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So. Srcridente da Republica 


Reveste-se de excepcional delicadeza a organisação da Proposta de | 
Orçamento para 1917. Comprehende-se que, por esse motivo, tenha sido 
necessario demorar um pouco o trabalho que tenho a honra de, hoje, 
submetter à apreciação de V. Ex. 

E' elle um desdobramento natural do empenho manifestado por 
V. Ex. de serem as leis de meios reflexo fiel das operações financeiras do 
exercicio. Não se attinge de chofre à realisação desse programma, € só por 
“approximações successivas será ella conseguida. Mas a Proposta para 1916 
revelou esse intuito. O Orçamento votado para o exercicio corrente me- 
lhorou-a. A Proposta actual vale por um progresso mais, na mesma a 
senda — e, assim, aos poucos, attingiremos a méta : possuir o Brasil um 
orçamento em que todos os redditos figurem e onde se encontrem todos 
os dispendios. 

Sendo 1917 o exercicio em que expira a moratoria de 19 de outubro 
de 1914, indispensavel se tornou apurar os recursos disponiveis e li- 
“ mitar ao minimo os gastos a effectuar. Uma primeira difficuldade, de que 
o Congresso em sua sabedoria poderá remover as consequencias praticas, 
reside no ponto de ter o Executivo de cingir-se, na Proposta, ao que de- N 
corre da legislação vigente, justificativa das cobranças e fixadora das “JM 
despezas. 

Só me caberá, portanto, discutir os meios de enfrentar os accrescimos 
de onus, na exposição que ora faço, em que procurarei resumir a poli- « 
tica financeira que se me afigura aconselhavel neste momento, 

Comparada com a despeza orçada para 1916, a Proposta apresenta 
as seguintes differenças: 

Ouro Papel a 
RR e. vs ud sum ess 84.365:0868706 409.850:762$188 A 
BRRSES o risi o am 098807 MRS = 406. 388: 5788658 
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5 5. A razão das differenças é a seguinte: 
A Pá d 
a) MINISTERIO DO INTERIOR 


» 


* Houve remodelação das verbas sem se alterar essencialmente o total, 
ménos quanto à Directoria Geral de Saude Publica, às subvenções aos 
Institutos de Ensino, ás Obras do Ministerio e à Administração do 
“Territorio do Acre. 
O primeiro augmento, de cerca de 57:0008, provém do desenvol 
“vimento do credito destinado ao serviço de tuberculosos. 
O segundo origina-se do facto de ter sido egualada a subvenção da 
Faculdade de Medicina da Bahia à da do Rio de Janeiro, e eleva-se a 
cerca de 172:000000. E" a consequencia da egualdade de programmas 
e de amplitude dos cursos. 
O terceiro visa acautelar damnos maiores que, já no exercicio cor- 
- rente, se não puderam evitar por exiguidade de meios de acção. E” de 
100:0008000. 
; O quarto e ultimo é de 847:0008, c tem por fundamento a obe- 
diencia à lei vigente que transferiu a esse Ministerio o custeio das 
antigas companhias regionaes, 


- 


MINISTERIO DO EXTERIOR 






Não apresenta sinão 22:0008 ouro, e 31:0008 papel, de augmento, 
assim mesmo por obediencia à lei vigente que mandou crear o vice- 
consulado do Panamá, e às leis reguladoras das gratificações por tempo 
de serviço. 


MINISTERIO DA MARINIIA 






O augmento total é de 2.796:8848450, papel, e 70:0008, ouro. 
Esta ultima parcella é devida a compras no Exterior, por mate- 

rial contractado. 
O augmento papel provém principalmente de haver sido consignada 
- a verba precisa para a Imprensa Naval; de estarem mencionadas, na 
verba 8 — Corpo de Marinheiros Nacionaes — a transferencia de fo- 
guistas que, dantes, percebiam pela — Força Naval — e tambem as gra- 
tificações regulamentares ao pessoal especialista; de terem as verbas de 
“Munições de guerra, Munições de bocca, Munições navaes, Material de ; 
Construcção naval, Obras e Combustivel, soffrido as consequencias da 
elevação geral dos preços; e, finalmente, da inclusão de uma verba 
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E addidos, dantes custeada pela verba 
da Fazenda, no valor de 1.353:492$000. 
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MINISTERIO DA GUERRA y 
- 


O augmento neste orçamento provém das seguintes diferenças páf “sa 









"deixando um desenvolvimento a maior de 889:5988569. a 

As parcelas augmentadas foram: E 

Eca Classes inactivas — Para as novas reformas e para rectificar insu- 

| "ficiencias já notadas na dotação do exercicio corrente, 727:7688569. 
EA Addidos — Verba nova, que dantes era paga pelo Ministerio da 

Fazenda, e que se eleva a 111:330$000. 

Material — Cresceu de 50:000$ para os serviços de aviação. 





MINISTERIO DA AGRICULTURA 


O augmento de 1.216:8708909 não representa um reforço das verbas 
destinadas aos serviços proprios do Ministerio. Para essas houve uma 
economia de 38:000$, ouro, e de 781:0008, papel. A inclusão da verba 
Ê para pagamento de addidos, a qual tigura hoje no Orçamento da Fazenda, 
fez crescer o total de mais 1.997:894$610 ; mas, de facto, representa méra 
y, deslocação de credito, de um para outro Ministerio. 


E MINISTERIO DA VIAÇÃO 


E Apresenta augmentos no valor de 12.089:3638026, Ouro €..... 
| 290:5808900, papel. 
Ro Postas de lado modificações de detalhes sem grande alcance, a causa 
de tal crescimento está nas verbas seguintes : 

Correios — Augmentou-se de 140:0008, papel, a dotação para compra 
* deformulas de franquia, afim de adquiril-as na Casa da Moeda, fazendo-se 
Ee o abatimento correlato de 100:0008, ouro, que se destinariam a egual acqui- 
sição no extrangeiro ; 

Telegraphos — A conservação e o custeio das linhas construidas neste 
exercicio, por conta dos creditos contra a secca, exigirão mais 50:0008, 
papel; a compra de material telegraphico na Europa exige mais 20:0008, 
ouro ;. 

Estrada de Ferro Central — A differença para mais de 1.094:9008 
resulta de terem sido augmentadas : de 805:7008, a dotação para pessoal 






no art. 1 O n. VII, da lei da despes indo De 40: 0008, as otaciiês * 
para material da 2º divisão e da 3º da Estrada Ferro Central; de 110:0008 
as Eventuaes; e reduzido de 150:000g o material da 5º divisão. Houve, 
| da na verba de Combustivel uma diminuição de 4.000:0008, pelo facto | 
de se contar realisar em 1917 a substituição quasi completa da hulha 
extrangeira pela lenha ou pela hulha nacional. Essa reducção é proposta, 
ouvidos devidamente os competentes serviços technicos. 
Dahi uma diminuição effectiva no orçamento da Estrada de Ferro 
“Central de 2.905: 1008000 ; 
— Estrada de Ferro Oeste— Ha uma diminuição de 200:0008, pela 
“ suppressão da verba destinada a concluir o ramal de Abaeté; 
Nluminação publica — Apresenta um augmento de 284:6388, papel, 
o de 312:8098, ouro, por força da determinação constante da lei vigente 
* que reconheceu não poderem ser supprimidos 9.000 combustores de gaz ; 
Empregados addidos — Despeza paga no exercicio corrente pela 
verba, insufficientissima, aliás, de 4.000:000g do Orçamento da Fazenda, 
inscreve-se com 3.000:0008, papel; 
Inspectorir de Portos — Apresenta um augmento de: 839:8808, 
papel, e de 11.850:0008, ouro, por ter sido incluido ahi o necessario para 


o pagamento das garantias de juros e do saldo previsível do credito 
destinado ao Porto do Recife. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


As principaes modificações foram as seguintes : 

“Juros eamortisação da divida externa — Cresceu de 1.779:6388698, 
por consignar o augmento de juros para o emprestimo do funding e pela 
inclusão do resgate de letras-ouro, e mais os juros, no valor de 
19.985:3268608, ouro. Inclue ainda £ 200.000 para pagamento do im- 
posto de renda, no extrangeiro, sobre a emissão do funding. 

Juros da divida interna fundada — Houve diminuição de 3.500:0008, 
papel, em virtude das rectificações feitas quanto aos compromissos a pagar 
“em apolices, resultando uma diminuição no valor destas ultimas de cerca 
de 70.000:000$000. 
Pensionistas — Houve um augmento de 1.000:0008000. 
Casa da Moeda — Diminuição de 500:0008, ouro, pela suppressão 
da consignação destinada a comprar prata. Cresceu de 44:0008 Ps 
pequenos reparos e outras necessidades do serviço. 











a pequenas alterações motivadas por exigencia de serviço, d'ahi o 
" augmento de 12:588g000. 

O. “Addidos — Cresceu de 177:6008, em virtude da inclusão dos novos 
—  addidos. 
| Obras — Diminuiu de 304:7428740, papel, por desapparecer o cre- 
dito necessario à Alfandega de Porto Alegre, que deverá ficar terminada 
no exercicio corrente. 

Creditos supplementares — Tendo havido empenho em dotar os ser- 
viços com as quantias precisas para seu custeio, foi feita nesta verba 
uma reducção de 3.000:0008000. 

Addidos de todos os Ministerios — Desapparece por completo. 

Nessas condições, o Orçamento da Fazenda apresenta um augmento 
“em ouro de 1.279:6388698, e uma reducção em papel de 9.570:5548740. 

Para attender a esse dispendio global de-97.750: 1688993, ouro, 
e 406.388:5784658, papel, podemos contar com um grupo de receitas 
assim avaliadas : 


Ouro Papel 
Importação . . .. . 2. 0 2 + + « 53.650:0008000 78.850:0008000 
RR ss e roa ar co Serpa to — 71.445:0008000 
RR a neo Co ep e Sb ta 25:000$000  35.000:0008000 
CE o RR A PR DE 270:0008000  26.790:0008000 
RR ER Sds es — 1. 400:0008000 
Cd TE ANG ÊS er PORN Ep A E — 5.235:0008000 
Proprios nacionaes. . . . cc... — 480:0008000 
RR dt LIGIÃOS seo sa ee) a — 30:0008000 
ENaR natural. eletro e ue — 25:0008000 
BRR ga so som ss) ed o -— 40:0008000 


ERRAR 5 rabos Sao é iê 1.600:0008000  74.367:0008000 
areia Te bi Te b EUSdd PP R 2.667 :3208000 15. 280:0008000 


ELeGUISOS . "+ + DRA o RE a a 29.970: 1068666 — 
Com applicação sto. Dry PP AI 12.405:0008000 12.438: 0008000 
Total. .. . cc... « 100.587:4268666 321.380:0006000 


O que nos daria um superavit em ouro de 2.837:2578073 e um 
deficit papel de 85.008:5788658, ou, convertido o ouro em papel a 
12 pence, um deficit final de 73.624:7488894, si de outras medidas, que 
opportunamente proporei, não proviesse sua eliminação. 

Esses algarismos traduzem o onus decorrente : da retomada dos 
pagamentos em especie, desde o principio do 2º semestre de 1917; 
da inclusão de despezas que dantes eram custeadas extra-or çamentaria- 
mente ; de uma previsão mais restricta das receitas. 
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0 bom nome ho a ESA erdaANDA É na assignatura de um con 
“ tracto de moratoria e, sejam quaes forem os sacrifícios, por mais duros € 
dolorosos, temos o dever de resgatar nossa palavra. E é um desses casos 
em que se não admittem discussões nem sophismas entre homens de 
honra nem entre Nações merecedoras do respeito publico. 

Para bem avaliar a situação, entretanto, e ajuizar a natureza do es- 
forço que temos de pedir à nossa terra, cumpre ter em vista que já O or- 
camento da Despeza para 1917 é inferior ao que produziram as receitas 
em 1911, I91I2 € I913. 

As differenças existentes entre as receitas actuaes dos impostos de 
importação e a média do quadriennio anterior representam perto de 
170.000:0008, feitas as reducções ao cambio de 16 d. Ahi está uma 
somma que representa o dobro do deficit acima mencionado. 

A traducção pratica desses numeros consiste em affirmar que, resta- 
belecidas.as condições normaes de intercambio, e continuando com 0 . 
mesmo rigor as regras de economia e de poupança intensiva por V. Ex. 
ordenadas, estará solvida a crise sem impostos nem gravames novos. 

O problema a enfrentar está, pois, em chegar a esse periodo de res- 
tabelecimento da normalidade commercial, desempenhando nossa palavra 
ligada ao contracto de 19 de outubro de 1914. 

Para conseguir atravessar esse periodo de difficuldades é necessario 
e sufficiente : querer, ter a energia das decisões viris, não perder pa- 
ciencia, saber esperar, reflectir que o tempo é elemento insubstituivel de | 
toda convalescença. 

A obra de liquidação feita em pouco mais de um anno já é 
grande, principalmente si se considerar que ella se efectuou em um 
paiz economicamente sitiado pela guerra, sem liberdade de commercio, 
com importações cerceadas e intercambio ferido pelo augmento dos 
fretes e pela desapparição de importantissimos mercados de seus pro- 
ductos. 

Já se ajustaram as relações economicas internas do pai. Sua capa- 
cidade acquisitiva melhorou grandemente, e não haveria exagero em 
dizer que estaria inteiramente normalisada, si não fossem: as elevações 
“de preços dos productos extrangeiros, decorrentes da guerra e do cambio ; 

a diminuição da capacidade productora dos mercados extrangeiros, res- 
tringindo e encarecendo a offerta; a baixa de preços de exportações bra- 
sileiras, por estar supprimida ou grandemente reduzida, ainda em virtude 
“do conflicto europeo, a concurrencia entre os compradores, da qual 
resultava o justo nivel dos preços. 
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: Todos esses pimento rapa pois, de facto extranho a nós: 
1 cessação das hostilidades. 
Ora, como, em ultima analyse, as exportações pagam as importações 
“e estas são, pelos impostos aduaneiros, o mais importante manancial do 
Thesouro, é é obvio que a sanificação integral de nossa vida financeira está 
intimamente ligada ao restabelecimento da paz no mundo. E, como 
V. Ex. bem ponderou na Mensagem ultima, representa isto uma dispo- 
| nibilidade de mais de 8/4 milhões esterlinos por anno. Esse o preço 
+ que, só ao Thesouro e para uma só de suas modalidades tributarias, des- 
- prezadas quaesquer repercussões no organismo economico do paiz, custa 
“annualmente ao Brasil a grande lucta que ha dous annos ensanguenta o 
Velho Continente. 
Somente o desejo de fechar os olhos à evidencia, ou uma apre- 
ciação insufficiente do phenomeno economico, poderia fingir sorpreza 
"ou achar novidade na asseveração de que a volta das finanças brasi- 
Jeiras ao regimen do equilibrio depende da terminação da belligerancia 
E. européa. 
Se Os compromissos herdados pelo actual governo já estão quasi intei- 4 
ramente liquidados, ou collocados em posição de poderem ser rapida- E 
mente solvidos. Esse trabalho deve ser levado a termo com maior 
intensidade ainda, feita definitivamente a consolidação das letras-papel e ” 
das letras-ouro emittidas por força do art. 4º da Lei da Receita para 1915. 
Para o conseguir, o melhor auxiliar está no excellente titulo que é nossa 
= apolice papel de 5º/., cuja cotação, reveladora da confiança que inspira 
E ao publico, vem progressivamente crescendo, titulo de divida cujo mer- 
“cado devemos carinhosamente resguardar e fortalecér. 
Prosegue o trabalho de revisão de contractos, ao qual, com tanta 3 
auctoridade, preside o Sr. Ministro da Viação, obedecendo às instrucções 







































* por V. Ex. dadas a todos os seus auxiliares de Governo. >, 
Restará, pois, achar os recursos precisos para podermos esperar à ) 
“volta ao nivel normal de nossas trocas commerciaes. “q 


Na differença de 78.624:7488894, papel, figuram as despezas precisas - 
para o pagamento integral de nossos compromissos em especie, e para O 
resgate das letras-ouro já emittidas e, ao cambio de 12 d., representa isto 
cerca de 44.000:0008, papel. 

Para fazer desapparecer tal excesso basta seguir o conselho que 
V. Ex. deu em sua ultima Mensagem : agir sem sentimentalismo e com a 
virilidade que o momento historico reclama imperiosamente e que O 
Brasil está nas condições de poder exigir de seus filhos. 


“SS ar TS ei O 
q “E 


dbe is Os Ce E vir de tres fonl :as asc 
“o desenvolvimento das receitas; o appello ao credito. 
Todas ellas deverão ser chamadas a contribuir para O Postos do 
de nossos compromissos. 


pr **%% 


ds economias, em primeiro logar. 

- Faltaria força moral ao Governo para solicitar novos sacrifícios, si 
aos contribuintes não ficasse evidenciado que todas as restricções de des- 
pezas addiaveis foram feitas, compativeis com a situação geral do paiz. 

| “Ora, em todos os Ministerios ainda ha reducções possiveis, desde que 

se adopte como criterio manter tão sómente o funccionamento dos. ser- 
viços indispensaveis à vida institucional do paiz, e isso nos restrictos. 
- limites das possibilidades actuaes, sem cogitar de melhorias. Estas, uti- 
- Jissimas-e da mais alta conveniencia, implicam esforços e dispendios que 
“só podem ser admittidos em quadra de mais folga. 

Deve-se baratear o custo da defesa militar, cessando emprehendi- 
mentos irrealisaveis com as escassas: verbas que lhes são destinadas, 
sem alcance militar, portanto. Tem de ser banido o parasitismo em virtude 
do qual, invocando sem base os interesses sagrados da defesa nacional, 
enormes gastos são feitos, nenhuma relação tendo com o poder militar 
do paiz: taes os collegios militares e uns quantos arremedos de ar- 
senaes e fabricas antiquadas. 

Deve ser renovado e tornado mais economico o modo de constituir 
nossas forças, posto finalmente em vigor o sorteio, como elemento trans- 
itorio para o advento da solução unica —o serviço obrigatorio generali- 
sado —, não se comprehendendo os addiamentos successivamente havidos 
desde 1908, que só produziram atrazo profissional, augmento de des- 
pezas e insufficiencia defensiva de nossa terra. Mas deve ser executado 
de accôrdo com sua essencia, isto é — a prestação pessoal de serviços —, 
e não como funcção remunerada de um operario technico de qualidade 
“especial. 

Devem ser substituidas as formulas para a execução das obras mili- 
tares que, por permanentes e por excederem em sua utilidade aos limites 
dum só exercicio financeiro, não podem ser custeadas por minguadas 
* verbas orçamentarias, das quaes resulta para o Brasil ter obras caris- 
simas, nunca acabadas, e avelhantadas antes mesmo de concluidas. 

Em nossa representação exterior, ha economias possíveis, de modo, 
porém, a não ficar compromettido o prestigio externo do paiz, o que 
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aconselha a maior prudencia no pendor pela reducção do numero das | 
estações diplomaticas. 

Na execução dos programmas de melhoramentos materiaes cumpre 
accentuar ainda mais a ordem imperiosa que nos vem dos proprios 
factos, no sentido de cessar de vez a corrente de prodigalidades contra 
a qual V. Ex. desde o primeiro momento de seu Governo se insurgiu. Já 
vae adiantada a obra revisora desses compromissos, que é indispensavel 
reduzir a limites muito mais modestos ainda, pois sómente um decennio 
de dieta dessa natureza nos permittirá digerir e assimilar o amontoado 
de projectos, mais ou menos discutiveis em sua utilidade, que todos 
se transformaram em contractos onerosos para o Thesouro. 

Acima de tudo, cumpre não governar de mais, e, para justificar o 
conceito, basta confrontar a situação de S. Paulo, pujante, progressista, 
em surto continuo, graças à iniciativa privada, intelligente e avisada, 
com os resultados mirrados da intromissão official intensiva nos demais 
trechos do territorio nacional. 

Nenhum governo poude até hoje nem siquer acompanhar, quanto 
mais substituir-se com vantagem à acção particular, norteada pelo inte- 


“resse proprio e pelo aproveitamento logico de phenomenos, perceptiveis 


ao individuo, mas que o Estado não logra enxergar. 

E' necessario tambem, para ser inteira a auctoridade do Governo, 
que os contribuintes sintam que lhes são pedidos novos esforços des- 
tinados a cumprir obrigações nacionaes e não méros subsidios a clien- 
telas e a inutilidades administrativas. 

Renovo aqui ponderações já feitas annos atraz, e que hoje 
se fortalecem pela estreiteza do prazo que nos separa da data da expi- 
ração da moratoria e das proprias palavras de V. Ex. sobre o crime 
commettido para com a collectividade em se estudarem taes problemas 
com o coração ao em vez de solvel-os com intelligencia e virilidade. 

Refiro-me à questão dos addidos e à dos operarios do Estado. 

O principio da revisão dos quadros é reduzir serviços e, portanto, 
considerar como dispensaveis os funccionarios excedentes às exigencias 
da nova situação. 

-E' natural, e portanto de se esperar, que O Congresso tome 
as providencias necessarias, tão radicaes quanto a situação as com- 


porte. Es 
Dadas as difficuldades creadas pela crise e pela guerra, foram addia- 


das quaesquer medidas. . 
Não terá chegado o momento de enfrentar e resolver O caso? 











Vejamos agora o desenvolvimento das receitas. 
Desde logo impressiona a productividade relativamente pequena de 
* certos tributos. Vozes auctorisadas têm-se feito ouvir chamando a attenção 


para os desvios de rendas alfandegarias, e o commentario eloquente da . 


procedencia do reparo está nos factos de terem crescido os redditos 
depois de postas em pratica medidas fiscalisadoras mais severas: pela 
mudança de pessoal, pelo apurar de responsabilidades que haviam cahido 
em olvido, pelas inspecções inesperadas. 

Todo o esforço da administração tem sido orientado nesse rumo, 
Não é facil, nem prompto, verem-se os resultados. Em alguns pontos os 
indiciados recorrem ao incendio, quatro vezes repetido em 12 annos, 
para tentarem, inutilmente, aliás, a destruição dos corpos de delicto. 
Em outros, a intimidação é a arma escolhida. Finalmente, e de modo 
geral, provocam a grita, que appellidam de todas as classes productoras, 
quando, de facto, abusam do nome destas. 

E' de hontem, ce é de sempre a campanha contra as missões de 
inspecção nas alfandegas, contra os inspectores que cumprem a lei e 
não toleram a defraudação de rendas, contra os fiscaes que exigem o 
cumprimento do regulamento do consumo. 

Contra este ultimo foi levantado um movimento de hostilidade que, 
justo em certos detalhes que já foram attendidos, nada mais traduz em 
outros pontos do que a tentativa de perpetuar conhecidos methodos de 
sonegação do imposto. 

O regulamento, prestes a ser publicado, da repressão do contrabando 
nas fronteiras, despertará egual repulsa, por motivos identicos. 

Mas a tarefa é simples: proseguir na defesa da receita federal. 

Para isto, com o acolher com justo carinho as reclamações fun- 
dadas, não dar tregoas às manobras dolosas, e repellir as exigencias 
descabidas de grupos e de associações pseudo-profissionaes que estão 
aniquilando certos portos. da Republica, como acontece no Rio e no 
Pará, onde se tem feito ouvir os mais procedentes protestos do com- 
mercio nacional, 

A applicação dessas normas trará como consequencia a cobrança 
exacta dos tributos e será méro cumprimento da lei. Terá por auxiliares 
todos os contribuintes, pois a sonegação só aproveita a quem defrauda 
e prejudica ao fisco, que não recebe o imposto, e ao consumidor, de 
quem é extorquido, apezar de não pago, 
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* Torna-se egualmente necessario restabelecer a logica em certos ser- 

viços industriaes do Estado. Não se comprehende, por exemplo, como 
ainda se mantenham tarifas de transporte calculadas quando o combus- 
tivel custava de 25 a 30 shellings, tendo o preço do mesmo quadruplicado. 
Impõe-se a revisão, não só em obediencia ao bom senso, como para 
evitar verdadeira monstruosidade fiscal: os deficils do trafego, prove- 
nientes de tarifas insuficientes, serem suppridos pelos impostos pagos 
por todo o Brasil, que, destarte, vê suas despezas aggravadas para 
beneficiar os felizes moradores das estradas assim privilegiadas à custa 
de toda a Nação. O reparo torna-se extensivo às emprezas de trans- 
porte maritimo. 

Não ha exagero em computar em 7.500:000$ o augmento decorrente 
de uma revisão avisada e prudente das tarifas. E o Governo deve desde já 
tornal-a effectiva. Já foi levada em conta nesta Proposta. 

Não bastam, porém, taes providencias. Novas rendas devem ser ob- 
tidas, e ahi divergem as opiniões. Querem uns que sejam sobretaxadas 
algumas figuras tributarias existentes. Pensam outros na exclusiva creação 
de novos impostos. 

Para attenuar e melhor repartir a carga fiscal, ambos os methodos 
deverão ser empregados. 

Na aggravação do que existe, vae logo o pensamento, logica e moral 
mente, aos impostos que taxam consumo de caracter voluptuario: o fumo, 
o alcool e as perfumarias. 

Si se levar em conta que, em 1915, esses dous impostos foram orçados, 
para a Republica Argentina, com sete milhões de população, em 60.156.250 
pesos, sejam cerca de 108.000:0008 ao cambio actual, ou cerca de 158500 
por cabeça, comprehende-se a margem tributaria que resta no Brasil, com 

* perto de 25 milhões de habitantes e onde taes redditos são orçados para 
o exercicio corrente em 28.000:000$, ou 1$120 por cabeça. 

A revisão do imposto sobre fumo, restabelecendo as taxas pro- 
postas em 1915 pelo Governo para os cigarros, e augmentando todas 
ellas de 50º/, em média, dará um augmento de 7.000:000$ na arreca- 
dação. 

O alcool beneficia actualmente da interpretação dada pelo Congresso 
em 1914, e da qual resulta não pagar imposto o que exceder de 30º Car- 
tier pelo facto de vir a pagar o imposto sobre bebida quando ulteri- 
ormente desdobrado em liquidos de menor graduação alcoolica. 

Na pratica, tem produzido mãos resultados e despertado protestos 


sua isenção. Conviria fazel-a desapparecer. 





E cobrança de 1.500:0008000. 


a experiencia do eorróni exercicio para verificar ii a aggravação que, * 
* se poderia propor. Ria 
As perfumarias, com o augmento de 50º/o, darão mais Eooiaaada 

- Não bastam, porém, essas parcellas. Convem pedir recursos aos 
generos de grande consumo. 

Acodem logo ao espirito o xarque, o assucar, O kerozene, a gazolina, 
o café torrado, a manteiga e o matte. 

O xarque, a 150 réis por kilogramma, dará 6.000:0008, sobre 
as 40.000 toneladas que consumimos. O assucar, a 50 réis pela mesma 
unidade, dará uns 9.000:000$000. O kerozene, a 10 réis, fornecerá 
1.000:000 e a gazolina, a 100 réis, mais 1.800:0008000. 

O café torrado, a 100 réis, contribuirá com 3.000: 0008000. O matte, 
a 50 réis, dará uns 1 .500:0008000. A manteiga, a 200 réis, permittirá a 

Ahi está um grupo de receitas que se elevam a 23.800:0008000. 
- 'Taes contribuicões, porém, não podem ser consideradas com a men- 
talidade commum que preside à creação de impostos em quadras normaes. 

- Não é tanto pela figura tributaria em si, como pelas taxas unitarias, que 

a observação se impõe. Quasi todos esses productos, objecto de largo 

commercio, podem supportar gravame fiscal. Mas em momentos como o 

actual, a solicitação que se lhes endereça participa do caracter extraor-. 
dinario da situação. Mais do que de imposto, se reveste ella do aspecto 

de uma contribuição de guerra, por esta causada e que com esta deveria 

cessar, ou, pelo menos, ser reduzida a limites muito mais baixos do que os 

algarismos ora lembrados. 

Por outro lado, faltaria auctoridade para se pedirem taes sacrifícios, 
mesmo deante da gravidade do periodo em que ao actual Governo coube 
gerir as finanças publicas, si se fosse taxar o consumo de todo o Brasil 
exactamente em generos que abastecem todas as mesas, equivalendo 
quasi a um abaixamento do padrão de existencia, sem tambem exigir de 
quem tiver renda que contribua com parte della para os dispendios da 
Nação. 

No orçamento federal já existem alguns lineamentos do imposto de 
renda. Cumpre grupal-os e desenvolvel-os em um conjuncto systematico, 
que, a meu ver, melhor consultaria ao interesse publico desde que se 
“revestisse da forma cedular. 

Ahi se encontraria o meio de attenuar o imposto sobre subsídios e 
vencimentos, tão odioso por seu exagero, forçado pelas circumstancias 
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se fundaria a substituição parcial futura dos nossos impostos 
n portação. Ficaria dotado o apparelho orçamentario do grupo de 
as de complementação que lhe falta por inteiro. 
a - Iniciado com prudencia, d'ahi se poderia esperar uma receita minima 
— de 1.000:0008, além da que já se cobra. 
— Assim remodelados, novos recursos seriam chamados a contribuir 


“para a receita publica no valor de: 
Revisão de tarifas de transporte. .... 
DD » de imposto sobreo fumo ... 

«A » » » » — perfumarias. 
— Imposto novo sobre xarque . 
e assucar . 
SR kerozene . 
gazolina. . 
café torrado 
manteiga . 
matte .. 
oc te É To gap a 


R Si a esses augmentos de renda se sommarem as economias possiveis, 
que não é demasiado computar em 5.000:000$, teremos reduzido o 


— deficit primitivo de 78.624:748$ a pouco mais de 30.000:0008000. E si se 
E accrescentarem recursos existentes em Londres, ahi depositados por ante- 
E cipação em vista da retomada dos pagamentos em especie, serão mais 
dous milhões esterlinos, ou 40.000:000$, papel, que assegnrão equi- 
— Jibrio do Orçamento para 1917. 

| Convem ainda notar que esse equilibrio não é o problema unico a 
* solver: outros ha, como a reconstituição do fundo-de garantia e o pre- 
paro antecipado do exercicio de 1918. 


Agora. tem de intervir o appello ao credito. 


a 
” . 


Ro RX 


Za Nenhum ministro da Fazenda, em tratando de appellar para o cre- 
q - dito, tem liberdade plena de movimentos ou de palavra, pois, em casos 
j Ri taes, só se enunciam os resultados conseguidos. Antes de obtel-os, 
— qualquer indiscreção póde ser causa de mallogro de negociações porven- 
tura existentes. 

= E” notorio que nossas remessas de cambiaes aos nossos agentes fi- 
* manceiros em Londres excedem às sommas actualmente imprescindiveis 
A * para attender aos nossos gastos no extrangeiro. D'ahi a constituição de 
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sobras que se destinam a preparar a volta ao pagamento em especie. q 
excede de dous milhões esterlinos a reserva assim formada e, realisadas 
outras medidas complementares, poderá ter desenvolvimento apreciavel, 

Temos creditos realisaveis em ouro e que, aos poucos, estão sendo 
apurados. Delles se póde esperar mais de um e meio milhão esterlino, 

A consolidação das letras-ouro é uma necessidade. Já começou, e 
estão sendo activados os esforços para a levar a bom exito. E neste ponto 
ainda se revela o auxilio que nos póde Ea um mercado firme e amplo 
da apolice interna. 

Ha bens do Patrimonio Nacional que podem ser alienados, por 
venda definitiva ou por arrendamento. Chegará certamente o momento 
em que uma operação dessas se tornará conveniente, de todos os pontos 
de vista, para solver definitivamente o problema monetario do Brasil, 
pela diminuição de sua divida externa, pela abolição de certas fontes de 
deficits orçamentarios, pela volta do Governo ás suas funcções normaes, 
afastando-o da exploração commercial dos serviços. 

Ha compromissos a resgatar ou direitos contractuaes a exercer, 
com reducção de dispendios, ou mesmo com possibilidade de receitas EX- 
traordinarias. 

Existem prazos curtos de exigibilidade de creditos que se podem 
alongar ; pagamentos a effectuar que se possa talvez negociar em titulos. 

Finalmente, para qualquer novo accordo a firmar, cumpre existir a 
devida venia legislativa. 

Por tudo isso, será imprescindivel que no Orçamento seja concedida 
ao Governo uma auctorisação para fazer operações de credito, formulada 


em termos tão amplos que não cerceem a liberdade de negociação. Esta 
depende das circumstancias : mercados, valor fiduciario do devedor, faci- 
lidades do fornecedor de capitaes, capacidade de resistencia do credor. 
Não pode existir, pois, um programma preconcebido a adoptar como 
canon. D'ahi, o tornar-se preciso adoptar na auctorisação lineamentos 
bastante vastos para que nelles possam caber as varias modalidades de 
solução que o factor dominante do problema — a situação dos mercados — 
possa aconselhar. 


Resumindo, portanto, e sem embargo de quaesquer melhorias 
advindas de operações de credito, o primitivo confronto de algarismos, 
do qual resultaria uma deficiencia em papel de 78.624:7488894, se trans= 
forma pela Proposta em um orçamento equilibrado. 
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Outras Eno 

Proprios Nacionaes 

Fazendas da União 

* Riquezas naturaes . 
Laudemios + +. ... 

Industriaes . +... 

Receita extraordinaria. 

Applicação especial. . .. a ; 

Recursos, inclusive 17.777: ETTNTO , Ouro, já 
“depositados em Londres. . +... 


EQ as 


A despeza a efectuar será: 


Interior . . 3 
Exterior. . . 
Marinha. . 

Guerra . 

Viação . 
Agricultura . ' 
Fazenda. .. k 
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Desses algarismos resultam ; 


Saldo-ouro . 

O qual, convertido em papel, a 12 pence, repre- 
o E 2 o FS RR a PD RO 

Deficit-papel, . . ; 

Abatendo-se o producto da avaria do saldo 
ouro, resta um deficit papel de. . .. 


Ouro 


53-650:0008000 


25:0008000 
270:000000 


1.600:0008000 
2.667: 3208000 
12.405: 0008000 


47.747;884$444 


118,365:2048444 


Ouro 
13:6458683 
2.544:7368000 
250:0008000 
50:0008000 
23.125:408$162 
63:6808352 


71.702:6988796 


97.750: 1688993 


20.615:0358451 


45-985:8058458 
1.174:6008000 
37.863:834$268 
65.405: 9978289 
125.481:852$331 
15.451: 1608610 
115.025:328$702 


406. 388: 5788658 


46.383: Bag$762 
77.508: 5788658 


31.124:748$896 


Para lhe fazer face, propõe o Governo a elevação das taxas sobre 
fumo e perfumarias e a creação de outras sobre xarque, assucar, kerozene, 
gazolina, café torrado, manteiga, matte e renda, nas condições esboçadas 
paginas atraz e que, no correr da discussão no Congresso, tomará sua 


feição definitiva, 






































O producto a obter desses impostos é 


ERRO ES TS e o. O A NU “7.000: 0008000 - 
Peitdlhanias 4. TS «Paio aa q 500:000000 
8 a a RNP ge ppa jo 6.000:000$000 
ANS = sala a ce o TRT Ta Mi A 9.000:000000 
EEGPOSENS a ca a» ob q DA 1.000:0008009 
CAREOUDA tea om Dao o QE 1.800:0008000 
E torrado. Ss» CA E 3.000:000000 | 
E MR E RIR o ro o 1.500:0008000 
2 VE REA TR ge MS 1.500:000$000 
Renda. 2. RREO ES a Ri 1.000: 0008000 


32.300:0008000 


Ficará, desta forma, um saldo final de 1.175:251$104. 

Para provar que não existe ahi jogo habil de algarismos, afim de 
apparentar resultados favoraveis, é instructivo o estudo cuidadoso da ta- 
bella da receita. Baseou-se em uma previsão mais apertada do que para 
o exercicio corrente. Nella a importação figura como si, em 1917, não 
houver nenhum augmento, e é notorio que se estão estabelecendo cor- 
rentes commerciaes novas para os Estados Unidos, para a Scandinavia e 
para as Republicas Platinas. 

Os tributos são computados quasi por seu valor em 1915; em muitos 
casos, por menos do votado no exercicio corrente. 

Não ha, pois, nesse ponto larguezas optimistas. 

Com o resultado da arrecadação, com os depositos já feitos em 
Londres, com o producto dos impostos novos ou dos actuaes, cuja ele- 
vação se pede, o balanço de 1917 poderá ser encerrado sem deficit. 


* * 


Ao terminar esta exposição de motivos, talvez sejam ainda oppor- 
tunas algumas considerações. 

“Ao actual Governo coube a afanosa e difficil tarefa de liquidar um 
acervo já de si pesado e que os phenomenos mundiaes enormemente 
aggravaram. Para o constituir, em nada concorreu, antês, por vezes, 
procurou evital-o. 

D'ahi a auctoridade moral de-que se julga investido para pedir ao 
Brasil o esforço preciso afim de honrar os compromissos que assumiu em 
phase outra de nossa economia. 

No momento de se acudir às despezas creadas em periodos menos 
ingratos, a missão dos administradores se torna severa e pouco sympathica. 
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à popularidade, sob pena de faltar imposições que E 


fors m legadas por quasi um seculo de vida nacional independente, 


n que a tradição de nossa Patria sempre foi a ponctualidade, a lisura, o 


branceiro cumprimento de suas obrigações, travez todos os obices e 
as as agruras. o 
“Em todos os tempos, e mais agora, o esforço doloroso é feito de 
crificios a bem do paiz. E' um acto de energia, entretanto, e nunca 
desalento. - 
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EITA GERAL 


4 Art. 4.º A receita goral da Republica dos Estados Unidos do Br. 

— 405.960:2048444, ouro, e 316.442:0008, papel, e a destinada á prol d+ ry piu 
Sa cial em 12.405:000$, ouro, e 12.438:0008, papel, que serão realizadas com o producto 
Ro => ps gue fôr arrecadado dentro do exercicio da presento Proposta, sob os seguintes 
titulos: 


AÃ 







Ordinaria | 
I /A 










- Renda dos tributos 
f Ê I 
R 
g Impostos de importação, de entrada, sahida e estadia 
do navios e addicionaes 
4. Direitos de importação para consumo......... 52.300:000$000] 76.600:0008000 
P 2. 2º, Ouro, sobre os ns. 93 e 95 (cevada em 
grão), 96, 97, 98, 100 e 401 da classe 7º da a 
tarifa (cereaes), nos termos do art. 4º da . 
lei n. 4.452, de 30 de dezembro de 1905.... 800:0008000 á 
3. Expediente de generos livres de direitos de : í 
Ê POR do se snis sura d ss da adis 200:000$8000 400:0008000 Er 
a &. Dito de capatazias ............. oi diaisto 6 S/ona ii o | ag A 400:000$8000 Eee 
RD. Armazenagem............. enesses ERREI 1.000:000$000 ho 
A TAS ESTO PA PR SRB O 350:0008000 E 
Ro Enposto de pharóes.....cccccesrerosrecsos gi 300:000$000 ” 
a RR ER is sossego creo cresnEs 50:000$000]. 
9. 40 % sobre o expediente de generos livres de E 
direitos....... DE esa na NIDA O Eloi a 0.0 02 20 FAS AA 100:000$000 2 
H 4 
Impostos de consumo 
RR Ruponto sobre fumo.....i...cccscecccescccs cce cesnreo 12.500:000$000 va 
Ra nobre: bebidas. ...-s ses ssceceessescesse)ocoreceseceneso 15.530:000$000 l 
RR PROSPROrOS. ..cc ss ceperedosecesssalissuesasisscavos 9.500:0008000 
RR cem cograsme sas ces posse ativo a senna 5.500:0008000 
Ro abro cálçado......s.cccceseersenvences BRENT rn ra 2.250:000$000 ) 
Ran anro perfumarias. .....csesesercoccence]orococeroeurêas 930:0008000 x 
46. Dito sobre especialidades pharmaceuticas.....|.....ccccces 950:000$000 - 
NR NNGNTO conservas. .....marasserssnescrocfiosesanmereee 2.200:0008000 
RR VMMASTO: nessa cus sncrscosencrlaoarepurncaeess 350:0008000 , 
RR VOlAS: cas eee srs as mon noise csselaro cacquntomaços 500:000$8000 
Eno sobre bengalas. ...ccecescercerssecro A RA Se EPI 20:000$000 - 
ERRA aro tecidos ,.. se cscacssersssencrescrsfocorocndrerevas 14.000:000$000 
22. Dito sobre espartilhos...........c.....u AD CER o AE 50:000$8000 wa 
RAS Enso spbre/o vinho-estrangeiro, «xs. escosscrcnlsacorccnoroaces 3.800:000$000 
24. Dito sobre papel de forrar casa.......... Pee PRE A RTE PNO 100:0008000 E: 
RO Ena nobre cartas do Jogar. ......xccrsecrescejenocaveesasosaa 200: 0008000 
ERR EE chapdos: uu. cicsccsaresniiassojiad as ne nei cacos 2.140:000$000 
27. Dito sobre discos para gramophones........c.|iczceeserereres 25:000$000 
Milo Into sobre louças e vidros. ....ccccosocacoceolasonansesnreneo 400:000$000 , 
Eu Eno sobro ferragens... .ciessesssasecoasrosialsnio ardida À 500:0008000 - 





A transportar... .ccococorcocoro coro eo e.) 3. 090:0005000 150,295:0008000 


Transporte.....ccencerorer0 000.0.) 53.050:0008000/150.295:0008000 


HI 
Impostos sobre circulação 


Bo. Imposto do sello.. ..-.secspesssamers ar E 25:0008000| 28.000:0008000 
31. Dito de transporte............. estao = MO corrajuso cas bosco cava) To DOD:OOOHODO 


IV 
Impostos sobre a renda 


32. Imposto sobre subsidios e vencimentos 270: di de 19.000:000$000 
33. Dito sobre o consumo de agua........ccsscscafasas PES TI 3.700:000$000 
34. Dito de 5 % sobre os dividendos dos titulos 
de companhias ou sociedades anonymas ssec caro v oo) 4. 000:0008000 
35. Ro id aa) sobre premics de RE Rar 
20:0008000 


20:000$000 | 
37. Dito Er 4109), sobre o capital dos planos de el d 
made a RS É E SAR à ANE ON SR 50:0008000 


neves 


V 
Impostos sobre lotérias 


38. Imposto dé 3 4/2 w sobre o capital das lote- 
rias federaes e 5 % sobre as estaduaes..... 1.400:0008000 


VI 
Outras rendas 
39. Premios de depositos publicos : 50:0008000 
40. Taxa judiciaria A + 150:0008000 
a Dita de aferição de hydrometros a 5:0008000 
« Rendas federaes no Territorio do Acre DESA 30:0008000 


53. 12 % sobre a exportação de borracha no Ter-| 
ritorio do Acre.......... PRA A contoconjasssoss osso dus a) 05000; QUOBND 


II 


Rendas patrimoniaes 
I 
Dos proprios nacionães 
4h, Renda da Villa Militar Deodoro. ........ RERRA ADA De App MERO 40:0008000 | 
45. Dita de proprios nacionaes........ccc.. ação (O RSA SRS 300:000$000 
46. Dita das vilias proletarias.......... rua ÉS ge EA E PA - 440:0008000 


A transportar....ccoococrseroserr..) 53. 945:0008000/219 .200:0008000 





Transporte EEE EEE EEE 
H 


Das fazendas da União 
47. Renda da Fazenda de Santa Cruz e outras.... 


HI 


Das riquezas naturaes o fóros 


48. Producto do arrendamento das areias mona- 


MA EEE EEE .. 


ticas. . 
49. Fóros de terrenos de marinha..... a Aa» 


Iv 
Dos laudemios 


50. ROMANOS. dtldsbsicssbcbicisdacadoossosdii 


HI 


ço Rendas industriaes 


bt. Renda do Correio Geral....... EPL 

52. Dita dos Telegraphos 

53. Dita da Imprensa Nacional e Diario Official 

54, Dita da Estrada de Ferro Central do Brazil 

55. Dita da Estrada de Ferro Oeste de Minas 

56. Dita da E. de F. Itapura a Corumbá........ 

57. Dita da Estrada de Ferro do Rio do Ouro 

“58. Dita do ramal ferreo de Lorena a Piquete 

59, Dita da Casa da Moeda............co........ 

60. Dita dos arsenaes 

64. Dita do Instituto dos Surdos-Mudos e dos 
Meninos Cégos 

62. Dita dos collegios militares 

63. Dita da Casa do Correcção 


66. Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 

67. Dita da Rele de Visção Cearense 

68. Contribuição das companhias ou emprezas de 
estradas de ferro e das companhias de se- 
guros nacionaes e estrangeiras e outras 


Renda extraordinaria 


69. Montepio da Marinha,........cseeess quesa 
70. Dito militar 

71. Dito dos empregados publicos. .......cesemees 
72. Indemnizações ..............s. conttdiads sua 
73. Juros dos capitaes nacionaes.,.... 


A transportar. .ssssessssnsrsesoseresass 


53.945:0008000]249, 200: 0008000 


eee." 


esa ndtanaa. 


...... seus as 


1.500 :0008900 


- 400; 0008000 
2: 0008000 700: 0008000 
30:000$000! 2. 200:0008000 
20:0008000) 4.50: : 0008000 
50: 0008000 


ce trt > 


55 €52-000$000 306,812:0005000 
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LEBOSDÓNTOS. Cosnrenci dano 


Th. sea dos premios de bilhetes de lo- 
do Sitapoeio de industrias e profissões, no Districto 

ederal 
76. Contribuição do Estado de S. Paulo. para pa- 


gamento dos juros, amortização e commis-). 
«000 


sões do emprestimo de £ 3.000 
77. Veuda de generos e proprios nacionaes...... 
78. Importancia a receber de Bancos, por saldo. 


Recursos 


79. Emissão de titulos do Funding de A914.,..... 
“80. Dita de titulos da divida interna ......ccsvss 
84. Dita de titulos da divida interna para estradas 

DO JELDO. ndo di casa vo a rnia ce sao nani no . 
82. Dita idem para a baixada fluminense... ..... 
Fundos depositados em Londres. 


....... seua. 


....... ..... 





Renda com applicação especial 


Fundo de resgate do papel-moeda : 


4.º Renda em papel proveniente do arrenda- 
mento das estradas de ferro da União. 
2.º Producto da cobrança da divida activa 





105.960:204$444 


2.560:320$8000 


ese senao." 


58.212:320$000 





29.970:1068666 


een .. 


47, 777: 7778778 





da União, em papel..c.cesessanvarecolçes Rita dd Eno Go 


3.º Todas e quaesquer rendas eventuaes 


percebidas em papel 


4.º Dividendo das acções do Banco do Brazil k 
pertencentes ao Thesouro............. k 


5.º Os saldos que forem apurados no orça- 


DONO. crueza 0.6 prato a alia AO 4 


Fundo de garantia do papel-moeda : 


1.º Quota de 5º, ouro, sobre todos os di- 
reitos de importação para consumo. . 
2. 2.º Cobrança da divida activa, em ouro. 
3.º Todas e quaesquer rendas eventuaes, 
EM QUILO an cenochaniep vs Ao a do EA 


3, Fundo para a caixa do resgate das apolices 
das estradas de ferro encampadas : 


Arrendamento das mesmas estradas de ferro. 


“4. Fundo de amortização dos emprestimos in- 
ternos : 


Depositos : 


Saldo ou excesso entre o recebimento e as 
restituições... 


A transportar... .cceosorosessssareseao 


6.780:000$000 
- 50:000$000 


50:0008000 


6.880:0008000 


- 


316.442:0008000 


-9.200:0008000 





30:0008000 
- 4.600:0008000 


+20 -contano 3 
316.442:0008000 
RE 
5 
ape 
$ 





700: 0008000 
1.000: 0008000 
2.000:000$000 
2.000:000$000 

ê 


3.500:000$000 





55.652:0008000] 306.812:0008000 | 















É. a a 5. Fundo destinado ás obras de melhoramentos 
ERRA dos portos, executadas à custa da União: 
EINdo JAndiro.,. e cqnsrsaneas a ANES geito aii 3.000:0008000 


Rio Grande do Norte.............. 4 Apr nda 
ERRAR LOSS o apelera ara o ao amo e wraló E 

Santa Catharina a 
Espirito Santo 

Matto Grosso 


400:000$000 


12.405:000$000] 12.438:0008000 


Art. 2.º E' o Presidente da Republica autorizado : 


I. A emittir, como antecipação de receita, no exercicio desta lei, bilhetes do. 
Thesouro, até a somma de 30.000:000$ que serão resgatados até o fim do mesmo 
* exercicio. 


H. A receber e restituir, de conformidade com o disposto no art. 41 da lei 

n. 628, de 17 de setembro de 1851, os dinheiros provenientes dos cofres de orphãos, 

- de bens de defuntos e ausentes e do evento, de premios de loterias, de depositos das 

caixas economicas e montes de soccorro e dos depositos de outras origens. Os saldos 

que resultarem do encontro das entradas com as sahidas poderão ser applicados às 

amortizações dos emprestimos internos e os excessos das restituições serão levados 
ao balanço do exercicio. 


HI. A cobrar do imposto de importação para consumo, 40 º/,, ouro, e 60º/,, papel, 
sobre quaesquer mercadorias, abolidas as distincções do art, 2º, n. 3, lettras a e b, 
da lei n. 4.452, de 30 de dezembro de 1905. 


A quota de 5%, ouro, de totalidade dos direitos de importação para consumo, 

- será deduzida da receita geral e destinada ao fundo de garantia, o imposto em ouro 

destinado às despezas da mesma natureza e o excedente será convertido em papel 
para attender ás despezas dessa especie. 


IV. A cobrar de accôrdo com a legislação vigente e o disposto nos respectivos 
contractos para o fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos (executadas 
“à custa da União ou pelo regimen de concessão ): 


4º, a taxa até 2 %, ouro, sobre o valor official da importação do porto do Rio 
de Janeiro e das alfandegas do Recife, Bahia, Rio Grande do Sul, Maranhão, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Parahyba, Espirito Santo, Paraná, Santa Catharina, Matto- 
firosso, Alagõas, Parnahyba, Aracajú e Pará, exceptuadas as mercadorias de que 
trata o n. 2 do art. 1º; devendo a importancia arrecadada nos portos cujas obras 
não tiverem sido iniciadas ser escripturada no Thesouro, separadamente, para tor 
applicação ás mesmas obras opportunamente ; 





sd ni A RT 
ade um oo das a o seu ) 

PAG 

A unico. Para accelerar a RR das “obras re 


Presidente da Republica acceitar donativos ou mesmo auxilios a titulo oneroso, offe- 
recidos pelos Estados, plug o os ou associações interessadas no gemeos, 
u 


À ue os enca or ra resultantes de taes auxilios 
dos da taxa esta. ba ee e: 


Art. 3.º Continuarão em vigor todas as disposições das dem A de orçamento anto- 
- cedentes, que não versarem particularmente sobre a yo q acái a e despeza, 
auarzaça a marcar ou augmentar vencimentos, re da part 
legialação | fiscal o É o duo não tenham sido expressamente revogadas é se. E , 
resse publico da União. 





Ra E, £ »: 
qa ve far 


— DESPEZA GERAL 


Art. 4.º A despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil é fixada em 


“97.750:1688993, ouro, e 406.388:578$658, papel, que serão distribui 
— tivos Ministerios na fórma especificada os ardlaca Sep a 


uintes : 
Art. 2.º O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio 


* da Justiça e Negocios Interiores, com os serviços designados nas j 
— quantia de 13:6458083, ouro, e de 45.985: 8058458, E a seguintes vera 


DOIDO . wo 


. Subsídio do Presidente da Republica 

. Subsidio do Vice-Presidente da Republica 

. Gabinete do Presidente da Republica 

+ Despeza com o palacio da Presidencia da Repu- 


blica 100:0008000 


RE Snbsico das Senadores. .«.-.-ccocermess an cwsafuco E arm 774:9008000 


“ 


Secretaria do Senado 711:15088 
Subsidio dos Deputados 2. 007:6008000 
Secretaria da Camara dos Deputados..........J..scsues |  988:0458318 
Ajudas o custo aos membros do Congresso Na- 

ciona 


. Secretaria de Estado 


Gabinete do Consultor Geral da Republica. .....J....cecccctc.. 


- Justiça Federal 

. Justiça do Districto Federal 

. Ajudas de custo a magistrados. .............. e PO fo E 
. Policia do Districto Federal 


Brigada Policial.......... o PEDE RS Cu SE ge e 
Casa de Detenção..,..... prata a o sea à TEEN A DE 
Casa de Correcção 


. Archivo Nacional 
. Assistencia a Alienados 
. Directoria Geral de Saude Publica 


Secretaria do Conselho Superior de Ensino 
Subvenção a Institutos de Ensino 


. Escola Nacional de Bellas Artes 

. Instituto Nacional de Musica 

« Instituto Benjamin Constant 

. Instituto Nacional dos Surdos-Mudos 
. Bibliotheca Nacional 

. Soccorros Publicos 


« Corpo de Bombeiros 
« Serviço eleitoral 
. Administração, justiça e outras despezas no Ter- 


ritorio do Acre 


. Instituto Oswaldo Cruz 

. Serventuarios do Culto Catholico 

. Magistrados em disponibilidade 

. Eventuaes 

. Subvenções......cesecsres BP? O rias ae Rd pie iça Aun ye O 


“eme em 


13:645$083/45.985:;8058458 





vã DD 00 md O OT e CO DO ma 


— — 


Marinha, com os serviços designados nas se 
ouro, e de 37,863:834$8268, papel : 


SOIS 


Secretaria de Estado...........c..cos EP, AMP, pe Eos 


+ Empregados em disponibilidade 

« Extraordinarias no interior 

« Commissões de limites... .............. LO, E PE 
« Recepções officiaes : 

« Congressos e conferencias 40: 0008000 
« Repartições internacionaes.............. qa 58:7368000 


Corpo Diplomatico 1.150:0008000 


EEN CORRAS Ss é sp rios anaa Ras SO ANÇAR 846:0008000] - 
- Ajudas de custo 200:0008$000 
« Extraordinarias no exterior...... DEST a NO E a 250:0008000 


“ 684:6008000. 


“40:0008000. y as 
240:0008000 


80:0008000 


70:0008000 


60:0008000 


2.544:7368000] 1.174:6008000 


Art. 4.º O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da. 


« Gabinete do Ministro e Directoria do Expediente 
- Almirantado 

«Estado-Maior da Armada, cw» «matem as «na mat 
ANINSDOCÍOTIAS ; css peciswsa pla ae UR “. 
« Directoria Geral de Contabilidade 

« Auditoria 

« Corpo da Armada e Classes Annexas 

« Corpo de Marinheiros Nacionaes............... 
- Batalhão Naval 


« Arsenaes 
- Inspectoria de Portos e Costas 
- Depositos Navaes 
« Força Naval 
4. Hospitaes 
. Superintendencia de Navegação 
« Ensino Naval 


E, 


Directoria da Bibliotheca, Museu e Archivo 


48. Classes inactivas 


guintes verbas, a quantia de 250:0008, 


372:2758000 
: 0008000 | 
: 1308000 
:4728500 
: 9008000 
: 2008000 
: 6808000 
:1238100 
:1038750- 
:4848687 
:4808000 
: 8008000 
:5538984 
: 0908000 
: 7408000 
: 4708000 
: 7008000 
:9268747 


A transportar. ......... DRE er e, RA 0000000. |26.929:1298768 












200:0008000 ud 
192:8878500 
1:300:000$000 


























d: 





E. Ms 

RR A - Directoria E AT | RAP PR PD E RA Preirnesioo 

Ss —38. Commissões no estrangeiro............ecuceoo - 400:0008000] $ MA 
- 29. Pagamento de materiaes contractados na Europa.|  150:000$000 $ CM 
“FEM 30. ECOS ec ess ces css: PR qr PR RS EM |cyar po EM i alem 1.353:4928000 ss 
SO : 250:0008000/37. 863: 8348268 

E Eos E Orca in mia Sb no 





Art. 5.º O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da 





Guerra, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de 50: 
ouro, e'de 65.405:9975289, papel : : didi a 
Ea OURO PAPEL 
EF» 
& ms drnistração Geralssc.ccesacesasconcsccenec]|concocsreso ses 1.219:660$000 
E RREO MMOL dor Exercito:.-.ascecess seo cnarsalosb cos cobssvça 110:7098000 
= 3. Supremo Tribunal Militar e Auditores .........Jeccceceereesoo 394:750$8000 
RR RS Instrucção militar............. ce... Dao en DES do ip pá 1.943:6308000 
FP 5. Arsenaes, depositos e fortalezas...........cceefececescsrenero 2.008:3198205 
Roo RRERRRETEAS O re o caso woe sun vm Cubsdo reu aselameo Voc dino cds 1.175:3968100 E. 
Z 7 Serviço de Saude..........ccscireeecrerrcoren]corccnccercoss 770:3788500 ç 
Ê - 8. Soldos e gratificações de officiaes.........ecesefucueeeneeeeess 21.602:820$000 ; 
- 9. Soldos, etapas e gratificações de praças de 
“sa ERR e ne a nio trois ou Do oia qro 0 0/0 0 0 n 0.0 aah] eu 0 0 0 0 W/6 00 Do 19.458:1048891 
sa HO dessas inactivas, . «soccer crcrescaceconcocrero)cc ros cssubsias 10.200: 3998533 
RR 44. Ajudas de custo. ............s neces sic seres fesre res cesenao 150:000$8000 
| 42. Empregados addidos.... ... E 2 Te O REA E q E a rçá raR 111:830$000 
RE” 43. Obras militares........-......os secs sec escerefocercereccremo 600:0008000 
E. DESEN... css stereo rscr oro ncorastogrolbosconsasbna sa 5.660:0008000 
] 45. Commissões em paiz estrangeiro .........cvere- 50:000$000 $ 








50:000$8000/65. 405: 9975289 


designados nas seguintes 
de 23.125:408$162, ouro, e de 125.481:8528331, papel : 


1. Secretaria de Estado 
2. Correios q 
3. Telegraphos 327:9868366/18.615:7658000 
4. Subvenção às companhias de navegação........|. pas ao dd 2.957:02 ) 
5. Garantia de sair 8.650:6268796] 2.006:3808056 | 
6, Estradas de ferro federaes : ! 
I — Estrada de Ferro Central do Brazil.......|.......... «++. [46.644:7008000 
IH — Estrada de Ferro Oeste de Minas 
HI — Estrada de Ferro Itapura a Corumbá ....|. .. 
IV — Rêde de Viação Ferrea Cearense 
« Inspectoria das Obras contra as Seccas 
- Repartição de Aguas e Obras Publicas 
« Inspectoria de Esgotos da Capital Federal «991: 
« Inspectoria Geral de Iluminação 2.104:3958000] 2.308:1958000 
« Inspectoria Federal das Estradas ; 1.680:3938875 
k o fi Federal de Viação Maritima e Flu- 
via 
« Fiscalização de diversos serviços 
« Eventuaes 
E PCA nos natidos. .....scsnestoreerepsto ro vhas e PNR Eres gia 
16. Inspectoria de Portos, Rios e Canaes 11.850:000) 4.824:5808000 


2:4008000|  144:975$000 


23.125:408$162/125.481:8528331 


Art. 7.º O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio, com os serviços designados nas seguintes verbas, 
a quantia de 63:680$352, ouro, e a de 15.451:1608610, papel : 


643:2868000 
120:0008000 
1.133:0008000 


1:7788$000)  285:000$000 


E Serviço de Agricultura Pratica 2.907:2008000 
7. Escolas de Aprendizes Artifices 1.052:000$000 


A transportar 58:7788000| 6.140:4868000 


















58:7788000| 6.140:4868000 


8. Serviço Geologico e Mincralogico. ......cccceelcccceserecaess 149:0008000 
Ru nnta Commercial... cegecseracronesere Ms Ra q 77:0008000 
au Wiregtoria Geral de E-taiistica...........cccesmdecccerpereacos 518:8008000 
414. Directoria de Meteorologia e Astronomia.......l....ccccccetos 547:9608000 
RN Onda IS soam socos ocercras nanleae rs ssoy dana 338:2408000 
Mar Escola de Minas. ........xe quem SENSE, a ÉDEN 379:000$000 
44, Serviço de informações...... ERR DA RR e et Ra E PS E 92:0008000 
SE. Servico — Industria Pastoril.,,,.....cccececesjrcrccreracearo 2.980: 8008000 
46. Serviço de Protecção aos Indios e Localização de 
) Trabalhadores Nacionaes.........cccecrcerefircerieeeerers 450:0008000 
NR RBsiao Agronomico......cecorcsieceseso- ER Re EE rp 961:0008000 
48. Estação Central de Chimica Agricola...,......f.cccccicesos 31:000$000 
RINGS ss sto o cais og ssa rr estos ca des sfos RAE E de Eae 200:0008000 
RR Essa! addido.....ccs.sescoccercrsercrorrerafecocepanscenos 1.907:874$610 
21. Subvenções e auxilios............. PTE TA E SO 4:9028352]  5588:0008000 


63:080$352/15.451:1608610 





Art. 8.º O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Minis- 
terio da Fazenda, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia 
de 71.702:6989796, ouro, e de 1415.025:3288702, papel. 


a ss o 


OURO PAPEL 





4. Juros, amortização e mais despezas da divida 

E E SD PAP PETRRA Pe PI, De A e 64.502:0868023 
2. Idem e amortização do emprestimo externo para 

o resgate das estradas de ferro encampadas..| 6.276:5768593 


3. Idem idem dos emprestimos internos........ccefeseceeeceesers 14.024: 4908000 
&. Idem da divida interna fundada........ccccceefecesesereseres 34.406:0845000 
5. Inactivos, pensionistas e beneficiarios do mon- eua 
RR O Ds ssrvsrir eram sro ferros rega cats 16.042:1858755 
E lnosouro Nacional........ccseese e resecrredefirecenrecesono 2.036:8155000 
ME ibunal de Contas. ......cccesceerseeeeeees]orreteerestece 660: 4508000 
8. Recebedoria do Districto Federal. ........ccceufesereseceeeeso 644:7 808000 
E lieasde- Conversão... ceseue ro ssnprrerc cab joroas ese egos 171:6208000 
40. Caixa de Amortização............ceceseeeeres 60:000$000] 27:51 
ERC ERRA da Mpeda.......cuioee ossos cera ces ersrcecenstes q 
42. Imprensa Nacional e Diario Official. ...cceeeeepereereseeeeeeo rr 
43. Laboratorio Nacional de Analyses...........cesfrreeeeecereero 102:2 peste 
44. Administração e custeio dos proprios nacionaes.|...«...vurrar-: 76:8405 
45. Delegacia do Thesouro em Londres............ 08:4008000) | 02:5948000 
Eno Belenacias Fiscaes..,...cpeeprsersrererecrenafertreseneeaneo 3. 002:9 
ee | 


A transportar....... ale E CPO 076-À 70.967:6028616]73.710:5898385 


a 
e. . E M Td ai ie pad RA. É 









Transporte ....cccceeercererrs oro... | 70.9607:6028616 73.740: 5898385 EO 


Alfandegas corso rena ne JS. ASBETDÍNÃOS 
Mesas de Rendas e Collectorias.........ccsececosos E +) 4.765:8388800 
« Empregados de repartições e logares extinctos e Ram 
addidos em virtude de sentenca.............|. RAD core canlo MTD: S0OBADO E 
« Fiscalização e mais despezas dos impostos de , + apra 
consumo e de transporte. ......... SE pe go Ka ++») 2.914:7008000 
« Commissão de 2 % aos vendedores de estampilhas. es 
Ajudas de custo 
50:000$000 
Idem dos emprestimos do Cofre de Orphãos.....|...... PEA VETO 650:000$000 
Idem dos depositos das Caixas Economicas e À 
« Montes de Soccorro 9,500:0008000 
50:0008000 
28:000$000 . 
a PAD en/vas 100:0008000 200:0008000 
Reposições e restituições. ..... EP LTE TS ERA 50:000$000]  400:0008000 
- Exercicios findos.....ecsseses. 100:0008000] 14.000:000$000 
400:0008000 


8 
612:4008000 | 
280:720$000 | 

3.000:0008000 


APPLICAÇÃO DA RENDA ESPECIAL 


« Fundo de resgate do papel-moeda 
« Idem de garantia do I-moeda 
- Idem para a Caixa 


Art. 9.º E' o Governo autorizado : 


1.º À abrir, no exercicio de 1916, creditos supplementares, até o maximo de 
3.000:0008, ás verbas indicadas na tabella que acompanha a pc proposta. À's 
verbas — Soccorros publicos — e — Exercicios findos — poderá o Governo abrir cre- 
ditos supplementares em qualquer mez do exercicio, comtanto que sua totalidade 
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provenientes de auxilio á lavoura. 

A. de 308 por tonelada aos navios que forem construidos 
3a Republica e cuja arqueação seja superior a 100 toneladas, podendo abrir os cro- 

“ditos que forem necessarios. 


ro Nacional de 4$ 0 28 e facultar O troco E: : 


m essas moedas e a retirar da circulação as 
"moedas de prata e nickel do antigo cunh 


o, e as de cobre, marcando um prazo razoa- 
- vel para a sua substituição ; podendo empregar o cobre recolhido na liga de outras 










Art 40. Ficam approvados os creditos na somma de 13.381:755$070, papel, E Sa 
— constantes da tavella A. 


Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1916. “ai 


Leão DPndiá Calogeras. 





TERMO MÉDIO 


800:000$000 


“eee 


611:4038] 1.071:2868 500:000$000 


e) B27:5359 


.. MAGRA OST co srribhis avós 2.200:0008 





TITULOS 


»s RENDAS 


LEGISLAÇÃO 


ARRECADADA EM 








RECEITA ORDINARIA 
1 
DOS TRIBUTOS 
1 
IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA, SANIDA E ESTADIA DE NAVIOS E 


4. Direitos de impor-|Decreto n. 3647, de 49 de Março de 1900, e LL. 
tação para consumo| Dezembro de 1903; 4313, do 30 de Dezembro 
, Dezembro de 4005 ; 1046, de 
de Dezembro de 4907; 2324, de 30 de Dezembrc 
de 34 Dezembro de 4911 de 34 de Dezeml 
% de 31 de Dezembro de 4013; 2019, 
t 3070:A, de 31 de dezembro de 


RENDA 


Lei mn. 4444, de 30 de Dezembro de 4903, art. 4º,1 
30 de Dezembro de 1905, art. 4º, n. 2, art 4º, 
de 30 de Dezembro de 4904, en. 2 da L.n. 161 
bro de 1906.......cumuau ea 


2/2 1 ouro, só-| 
mente sobre os nus 
meros 93 e 95 (ce 
yada em grão) 96, 
07, 98, 400 e 401 
da classe 7º da ta 
He (cerenes), im- 
portada nas Álfan 


degas dos Estados, 


3. pedi nte dos ge-|Decreto 1.26 19 de Seteinbro 
neros livres di-| de 26 de Setembro de 1867, art 


8 ritos de consumo.| tubro de 1869, LL. ns. 2940, de 34 d 
sm 3048, de 5 de Novembro do 4850, art 
E vembro de 1892 

art. 4º, 01 

n 


e Setembro de 1860, ar 


n 
! 
1d 
em 
19% 


de 
3 Dezembro d 
o de 4910 


Lido Dezembro de 491 
mbro de 1913 





olta — Pago 


10 de Dezembro de 4906 ; 


1 de Di 


art. 49, 


ADDICIONAES. 


1454, de 30 do 
de 30) 
1837, de M 
24, da 

NAL, 
1914 € 


ns 


) de 1940 
ro de 49: 
embro 


9,0 L.n. 4452, do 
no 4, da Dom. 4343 
6, de 30 de Dezem- 


2d 


o. 0: 4507, 
20 de Ous 


Setembro de 4893, 
art. 4º, n.:2, E 
tá de Novembro 


Junho di 
802, art 


n. 3070 A, 


3, d043 de Dezembro 
70, urt. AB, 0, À, 
4, de 28 de Se- 
20 de Feyereira| 
126 A, de 


umbro da 


, de 
JD, L. mn 
De 
bro de 4008; art 4º, 
JO, art, 4º, 0. 5, da 
n. 5, da L. 2749, 
S4L, de 34 de 


Len 


E 
10.010:7258427 


Ex 


1,400:3785209 


va 


167.483:0558367 





2,050:6008024 





Papel 





827:2358061 


1369748057 


93.777:00RS410 


781:7058 453] 


647: 0038032 








L.874:2708116) 





33.815:8518605| 


80S:0598715' 


197:8005250 


Th OB2: 0058843 


M8:1158622 


* 887:0688)... 


a 


Morísão3s 








BBS:421:483 


Ouro 


52.300:0008000 


800:000$000] 


1.07/:2868 500:0008000] 





264:0578 + 


Papel 


76.600:0005 


800:0008 


800:0008] 


Ouro 


52.300:0008) 


800:0008 


200:0008] 





2.200:0008 





76.600:0008000 


400:0005000 


400:0005000 


1.000:0008000 





= = Ta 


ARRECADADA EM s 3 TERNO MÉDIO VOTADA PARA 4946 | — ORÇADA 




































































































































































































TITULOS LEGISLAÇÃO 1913 1914 
DAS RENDAS à 
Ouro: Papel Ouro 
6. Taxa de estatis-|Loi n. 489, de 15 de Dezembro de 4897, « D. n. 3.547, do ) é = 00080 
tica, 8 de Janeiro de 4900 EE Esrcdspaaa 485 :4MBTAG] a cu erea : 2 ; E 400:0008). 350:000500 
7 Imposto de pha-jDecroto n. 8053, de 43 do Dezembro do 4875 0, de 31 de 
róes. Outubro de 14º : + de Novem- 
bro de 1879, L Dezambro de 1997, art, do 
n. 2035, do ombro de 1908; 1º, n. 7da no 
F. de 25 de Dezembro do 4009, art, 4º, m. 7 da L.n. 2321, de 30 de 
Dezembro de 1907 o art. 4º, n. 7 da L, 27140, de 34 de Dezembr , E! 
k (ALE EE aaa e B80:480837). 2.0.0... 000] 28FÓA BIO] 361:09588)...eceeeroo 300:0008000]..........-.)  300:0008 
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É Analyses e outros.) de 1901, art. 5º ,..v... - ENO Fanõo 208:7958000] ea vue «= FREIO 1555100800] us cessa seu nms 129:4738300) (esses erse ma) 1067ABOS] ns cnenanenenes 200:0008).... 00.000 0===) — 150:0005000 
j . b7. Dita da Rede dejLei n. 3070 A, de 31 de Dezembro de 1915... ...2ssesemo emonenenennanonfoncrsonanannonalancernnnarnousr]ann cus no susennaa)o nes reacanenaes .. coreea) 2 500:0008).. 2. 0000 000===) 2:500:0008000 








68. Contribuição das|Lei n. 426 A, de 24 de Novembro de 4892, 
companhias ou) do Dezembro de 1900, art. 49, n, 92; art 
umprezas de es-| de 28 de Dezembro de 1909; art. 4º, n 


tradas de ferro e) de Dezembro de 4940 € art, 54 da Lei s 
outras, de 49420 art, 49 da Lein, 2841, de 31 de Dezembro de 1943,.. «052:6008226]..-asconocsnoas 287:101822 er [LAIS ITIASA | rsss] LAUTINHS]..sncageo nao mor]  1.800:0008] ssa ven ea 1.500:0008000 








À RECEITA EXTRAORDINÁRIA 7 
69. Montepio da Ma-jPlano de 23 de Setembro de 4895... ..asacacrvusnacenha ARA — 23:2068750 374:0738933 SO9SLIO 3M:8315087 301:1625060]| n32s 3650808] 10:0005000 400:0008) 5:0008000]  400:0008000 
rinha. ? 
7,0. Dito Militar,..... [Decreto n, 693, de 28 de Agosto de 4890, ERA . [ 741:0068501 388036 T27:541 5066 7 701:0348 4395] 744:1808) 5:0008000] 700:0008 2:0008000]  700:0008000 

















74. Dito dos empre-|Decretos ns. je 34 de Outubro, 956, de 6 de Novembro, 981, del 4 
gados publicos & do Nov 6, de 44 de Novembro, 4045, do 34 de Novembro, 
1897, de avembro, 1002, de 28 de Novembro do 1890, 138 Fy , 
de 20 de Janeiro, 41420, de 21 de Fevereiro é 139, de 16 do Abril de) E 
1894; L. 0, de 46 de Dezembro de 1897, art. 37, Dec, n. SODA) O y a 
detode o de 4944,e Lein, 3070 A, de 34 de Dezembro de 49454 B2:0888008) 3.153:0708058 38:2538200) 2,405:0738431 38:7518106 r 13:2308] 2.606:8958 23:0008$000) 2,200:0008 30:0008000/ 2.200:0008000 





«| 19,403: 7498 140) 3. 9575824] 3.807:8278107] 1. 01854298670) 57458104) 4 us 7.700:4088|  2.537-M48] 0008000) 4.500:0008 20:0008000/ 4.500:0008000 





73, Indemnizações, . .|Lein. 317 Outubro de 4843, art. 25,0, 4 





«| - 703:8248258 DAZS05A 7: SANS 750 B6N:ASOSM2 8550048333 7 g sa :6125 Si9:4428 50:0008000 s50:0008 50:0008000] — 850:0005000 





73. Juros de capitaes|Lei um; 779, de-6 de Setembro de 4854, art 





nacionaes. 














30:0008). . 30:0005000 


7h. Remanescentes dos 
premios de bilhe- 
tes de loterias, 


» Lo mo, 4398, 


30:0008000 = 3030008000], «users resamos À E avadd 5008)... 
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ARRECADADA EM 





TITULOS 
DAS RENDAS 4914 
3 Ouro 


“ 











74. Imposto de indu 5) ] part, 5% CL. u, 359, de 3 
trias é profissões no 7 » AR Dá 2792, de 41 de 
Districto Fi al Janeiro do 4898, e Lein. Dezembro de 4905, 

art. 4º, E n. 65, da L. n. 2749, do 31 de Dezembro 

1 de Dezembro de 143, e L.n. 19, de 


conoD ovos nada 4.555:5428] ese 
ntribuiçãodo Es- 
ado de São Paulo 
para pagamento dos 
Juros, amortização « 
respectivas commis 
sões do emprestimo! 
de £ 3.000.000... nene serenas 2.580:3208000].. «see mac v0.0] 2.560:3208000] 2,560:3208) | 2.560:3208000 2.560:3208000 
ceita prove-Loi nm, 3070 A, de 34 de Dezembro de 1915 55 246:0095489] 238:457881&)... cenas DRA 20.000:0005 . 5.000:0008000 
e de generos « É 

nacionacs 
durante o exercicio) 
inclusive os terrenos! 
do antigo morro do 
Senado, do ces do 
porto do Rio de Ja- 
neiro, da fazenda 

de Saycan, etc. 


78, Importancia a re-|Lei n. 3070 A, de 34 de Dozembro de 491% 12.000:0008) 


caber de diverso 
bancos pelo saldo de 
que devem ao Tho 
souro, restante do: 
emprestimos autori 
zados e realizado: 
por força 

n. 2863, de 
Agosto de 4914. 

A RECURSOS 
79. Emissão do titulos|Contracto de 49 de Outubro de 4914 c L; n. 2949, de 34 de Dezembro 

do Funding de 4914 | de 1914 SO E 43,789:1465056 29,970:1055666 


80. Emissão de titulos|Lei n. 2049, de 34 de Dezembro de 4914.... 
da divida intorna 


Dita de titulos da/Lei n. 3070 A, de 34 de Dezembro de 4015 
divida interna pará 
estradas de ferro 

s2, Dita idem para a| 3070 A, de 31 de Dozembro de 1915 
baixada fluminens 
83. Fundos doposita- 


dos em Londres a ECO Fo 





= 
Somma 102.032:4068660 


A deduzir 


Para a ronda com applicação especial 
” 


6.445:0008000 











Quota dC. cesenense ouro da totalidado dos direitos de importação para 


























Total da receita geral coenrreeoera) 90.187:4008000 













eee rem 


ARREGADADA EM | ORÇADA PARA 401 











































LEGISLAÇÃO a 1013 1044 
| É ouro Papel 
Ê Ouro Papel Ouro: Papel juro Papel 

» a 
a! -. 

RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL x 
ã , 
o FUNDO DE NESGATE DO PAPEL-MOEDA f 

4. Renda emiLei n. 429, de 9 de Dezembro de 1896, art. 4º, ns. 4a 6; D. nm, 409, o 
papel, prove-) de 28 de Dezembro de 14896;C, de de Setombro de 4807; 
niente do ar-) D. nm. 2830, de 42 de Março de 1898;C. da 45 de Março de 4898; 
rendamento D. n. 2830, de 47 de Março de 1898;C, de 42 de Abril de 4808; E é 
das estradas, D.n 21 de Março do 4898, G, de 12 de Abril de 4808; É é : 
doi ferro dal L.u. de Julho de 1899, art. AS, cescerereesenentes re rodasach B80:1738614)....cscsensesr 323:6948172]...,.M.ssacesa 155:9858862]...b excess ep erre ir 700:0008]. bes exesreanos 700:0008000 
União, 

' 11 

2, Producto da/Decreto de 20 de Fevereiro e Instrucções de 42 de Junho de 1840; Ss E . 
cobrança da di-j L. mn. 584, de 20 de Julho de 1899, art. 4º....,..ussssesuees as “ ense) 1.207:2208898]...scssunesens 1.032:MIBAAB)....cepasannana 075: 2508107]..sracarra os) 1.071:7OTE).scesn mec crase) 4,000:0008]. cb sorena savana 1.000:0008000 
vida activa da 

* União em pa- : 
w pel, o 
1 « Tod quaes-|Lei n. 544, de 28 de Outubro de 4848, art. 9º, mn. bh eart. 43; ' 
1 quer rendas) L. n. 628, de 47 de Setembro de 4851, art. 32; D. n. 2647, dé o º 
eventuaes per-| 40 de Setembro de 1860, arts. 689 0 600; LL. ns. 4144, do 27 del 
cobidas em pa-/ Setembro de 1860, art. 42, 5 3º, 1507, de 28 de Setembro de 4867, o 
pel pelo The- 27230; D. n. 4481, de 6 de Maio de 4868; L. nm. 238, 
souro. Agosto de 4873, art. 420 L. n. 3348, de 20 de Outubro 
EENCO TA PERA Br de 20 de Julho de 4899 
ses J DERA O E. rd Pr 2 326:7808002].......ucumezos) 2, 088:NS7548S] 1,083:3288402) su ucuosoca) 2.151:6088). 0. 2.500:0008 2.000:0008000 

- Os dividendos| Decreto 55 O de Dezembro de 1905, art 

É das oi E EE nioo a A au Pagamibr de 2.250:0008000].. 0400.0000] 2,025:0008000],... na 900:0005U00) » vebencisoa 1.725:0008]. =. 0.0.0. sema) 2.000:0008)essens cream 3. 000:0005000 
Banco do Brazil 

ertencentes 20 
hesouro 
5. saldos QUO)...» .--ereneno as exvne eis ceacracspolE sea ce xa RR) pr qorer do Peres cecenscce pro seciro Gera Pascoa eee Peas Eros iaangendõao |  vannanana na | Rh PRUNA RAR EEE 
u apurados 
orçamento 
FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA . ” 
p ! 

1 Quota de 5 sejLoi ns 484, de 20de Julho de 4899, art Lol 1, M43, de 24 de . t 
olivo, sobre Lo Dezembro de 4901, art, º 5 ” ... 13:873;0788600]. css scerenaves 7.114;3078704].... Cad 3 DI LT4SOSS] os enresseeses To.063 AABB] cesceceanes 6.445:0008000) 40 uusuusmo 6.780:0008 
dos os direitos 
de importação| 1 
para consumo 

VU) 25 Cobrança da] Sr co srearreremo decr o evandoa COMI ES Recorrer 258:5598797] e vss era cera 180:8328502].. . 877428469]. .cscnmneemo são D40:3708] xescnaces E 3050008000] 50:0008 
divida activa, 
em ouro, 

4, Todas o quaes-|Lei n. 581, de 20 de Julho de 4890, art. 2%... u.== PREITEEID o 20h 10:0268220]. spnsasnao seres 78:4498356)scesne os cnzen DASO)0ASAT] eananan sanada 107:0508]..ecucanenas 20; 0008000]. cus esenevs) d 50:0008) 
quer rendas E q 
eyentuaes, em y 
óuro de o 

! 
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' er ” e J e E 
—— ESA - 
1 | ARRECADADA EM TERMO MÉDIO VOTADA PARA 1916 ORÇADA PARA 1047 
ITULOS : 
TITULOS LEGISLAÇÃO 1943 1946 1945 
DAS RENDAS Sao R 
| Ouro Papel Ouro Papel Ouro Papel 
Ouro Papel Ouro Papel Ouro Papel 
3, FUNDO PARA A CAIXA DE RESGATE DAS APOLICES DAS ESTRADAS DE FERRO ENCAMPADAS 
Arrendamento das|Lei n. 746, de 29 do Dezembro de JO0NANE AO. caps ane ra nm snsc a ça] ra + OOTABISHT|...... cmersera) 4.BON:0TBSAII] ...s oro 828:74608756]... 3,107:3068).. «| 3.500:0008! cerpres 3.500: 0008000 
mesmas estradas. | 
. 
&. FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DOS EMPRESTINOS INTERNOS 
Depositos ; 
Saldo ou excesso eeseeeea xHD | Nah dado E sEa PE ana vo ensupscss|issas vescavca ue... emesemnnfunnunenssnanavalnnacnesassrolsvousss p Ryrntvansonsaa cesseasa 
entro os recebi- 
mentos o as res- 
tituições, 
5. FUNDO DAS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS 
Porto do Rio de Ja-jLeln. 334, do 16 de nbro de 1886, 
neiro, 20 do Dezembro de 4902, art, 22, n 6. 037:5028852)  3,084:4405220] 3.880:1008042] 3.704:8075019] 3 006:010SSTR| 4.086:1585043) 4.GLO:RTIS] 3.490:8028] 4.000 DODSODO| 4 .000:0005 3. 000:0008000 4.000:0008000 
Bahia - , o e e 1.016:1155034 2388100 4718873] 60:0005000 123:9-68100 10: 0008000 47:0798 600:0008000 60:0008 100:0008000 6Oz 0005000: 
Recife pia n pá a Dezembro de Pê Art. Àº, 6326, 1585 783, NBS D6:5968 404:8058290| B1:0D 247:058$ S0D:0005000 350:0008 100:0008000 100:0005000 
Rio Grande do Sul... | rá SS doer CAJADO?) q fidécrath im 4 do, 6105805 45: 0005000] 4: 06::07780 &5: 0008000 003:7548670] ] 45:0008|  1,000:0005000 63:0008 700:0008000 
Pará po vo UU UL D9NS40E, 378130866 60:000$000 290:0095465| 60:0005000 60-0005 700: 0005000 60:0005. +00: 0008000; 60:0008000 
e ecos O DD O o RR rei ms M$ 758504 50:0008000]..., 30: 0008000] 
Ceará jo [ 130:0008000). 80: 0005000 
Paraná | | 150:0005000 NO: 0008000 
Rio Grando do Norte, | k. a : 20505000 5:0088 10808398 ; 10: 0008000 20:0008000 
Maranhão. ecruto u t abro do 1908 100:0008000] 600003000] 
Santa Catharina | Es 5 à 100:0008000) 60:000S000] 
Espirito Santo 9:0005000 30:0488018 E8:D00S000 4:0008000] 12:0008 50: 0008000]. . 20:0008000 18: 0005000 
Matto Grosso GL:248$830), 60:0008000|. 10:0008000 
Decreto 1. 7810, de 42 de Janeiro de 4910 é 103 107:160508B 77:h05S168 120:0008000]...... 90:0008000! 
Parnaliyba Decreto m. 40150; de 2 de-Abrifde 4913 1 6 T=0345603 [2:0085|. 10:0005000 15:0005000 
Aracajú «|Decrato n. 10252, do & de Junho de (4/3 ç E SONSOIA 14:5788094 43:8135 k0-0005000|. 20:0008000] 
Ark. 24, lottra À, da lei, 2 de 3 de janoiro de 1914 45:0405000] 
Nenda não classificada y 8:3075860 3708808761 15:8058050] 2.480-902813 520:5048092] 28 .841:8105863 
Renda exlingta (Casas de sports) 5 4:0008000] 4:0005000 
150,595:4 385.808;0685248/75.7675717564L VBTSAOA|: 92. 951:7195/312, 766:548S]LO  682:4008006/360, 100:0008] 4118,305:2055454] 328.880:0005000 
aila = Pag. 44 
y 







































































































































































































ARRECADADA EM TERMO MÉDIO VOTADA PARA 19146 








Ouro 








RECAPITULAÇÃO 
1 RENDA DOS TRIBUTOS 


7 1-= Impostos de importação, entrada  sahida de navios 8 addicionaes j 99,468:9325123/170.092 E k «057:0448077 9268042] 76.146:5718495] 69.504 9698] 54.00):0008000] 81,000:0008] 54.650:0008000] 78.850:0005000 
HH — Impostos de consumo. ' ES CAE PErEEo 5.142:009 . AODSBOASAN4| cu 9, hesuaca E b ccmurene] 71, 440:0008] ceeve ca) 7145 :000800U 
TIL— Impostos sobre. circulação. . Rios Ê E É . 21:3245030] 28. õ :6138703] 23,004:8408749] 7538183 5. 23 0008000 0008 
1V — Impostos sobre a renda. ... : - .. . dad 92NS780| 6.742:3905017 2714:4895926) 7 112:708S] 5 1500008000] 000s 2? 

V — Impostos sobre loterias. a E sessacam . . + “ i 2808000 : ;) PRE x «500:0008 . 1.400:0005000 
VI = Outras rendas - SEP EPERDO SO) ã saaeiso =| 8.001: | Feso6 | 5 É 0.0706:5088]....... =| 5.200:0008] 7 5.295:0005000 


IL — RENDAS PATRIMONIAES 


1 — Dos proprios nacionaes. ...uvesrueereneos Ê Sec ido b - 89108440 : 7). cio 761: b 340:0008].. .. 480:0003000 
IL— Das fazendas da União... ; 5 Pope” Epi 378840 R 9 Ea 3 PP 8g | Dos, 
JH — Das riquezas natur: OS, q Das nas ax. 3 TNS4O neem = o 8!. q B > | 0008]. 
| IV — Dos laudemios. .,...... - . cas . Enco m ela BO;4508041]..ucuoccssrsrr 9 2 32:7028814]. L a 70:0005] 


RECEITA ORDINARIA 





08,796:207840h 912:2005182 521 RTEÃ 03.007:7608904] 4,414:1458] 61 892:0048] 0005000 680:0008] 4.600 po 81.567:0005000 


RECEITA EXTRAORDINÁRIA 5 19,028:48484 6.093:2008329] 404 132:8298099] 11, 1728080] 10,701:2518] 11.836:9788] 2.008:4208000] 42.180:0005) 2.007:3208000) 15.280:0005000 
RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL, . E Sara , «| 2 a 5.277:0098234) 15.125:7848H0] 44.951:4978005] 41.214:4938583] 9,052:h0:8820] 47.548:4308 E 14.495:0008000] 44.215:0008] 42, a EA 12.438:0005000 
ART. 21 DA LEI N. 28482.,....... a. . EE PSIOILO . . q. a: ELE CO e 5) 450408000] 
RENDA NÃO CLASSIFICADA ......000000 sa rtso acessa , cecernasa 3078809 8898701 k 2,880:9028135 205088092] : 8198803) 
RENDA EXTINCTA.........0= PRERRETEEE “e . E, DOOS00O »=e=|ues “0008000 


RECURSO 43,789:1408066] =| ATT 





385.808:0685248 872,8955957 72: 2355054 147-427:4008060/349.106:0008]118,305:2048444/328.880:0008000 


DEDUCÇÃO NA RECEITA GERAL, a 
APPLICAÇÃO ESPECIAL... .... ajuo a ... denesa “ emmeunscalas hasaaso 6.445:0008000] 











28985957] 48.718:587S10 . 03,951:7138/312.706:5988] 110.082:4008006/349.160:0005/118,305: 2048444] 328 .880:0005000 














150.595:4828918]355.808:0085245| 
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id a ai LA Did 16 DRAMA E LÁ didi dl 





TABELLA A 


Leis ns. 989, de 9 de setembro de 1850, art 1º S 6%, 6 D 2.348, 


de 25 de agosto de 1873, art, 20 


Creditos abertos de 1º de janeiro de I9DIS a 31 de 
maio de 1916, por conta do exercicio de IDIS 


Ministerio da Justiça e Negócios Intériores 


Decreto n. 114.711, de 20 de setembro de 1915 


Abre 6 crédito supplementar à verba «Secretaria 
do Senado» de 12:500$ e á verba «Secretaria 
da Camara dos Deputados» de 48:0008 por 
conta do exercicio de 1915........ciiciaaio 


Decreto n. 11.712, de 20 de setembro de 1915 


Abre o credito supplementar de 189:000g 4 verba 
«Subsidio dos Senadores e 636:0008 4 verba 
«Subsidios dos Deputados» por conta do exér- 
cicio de 19145....... RES ata Tee E 


Decreto n. 11.754, de 22 de outubro de 1915 


Abre o credito supplômentar à verbã «Secretaria 
do Senado» de 12:500$ e á verba «Secretaria 
da Camara dos Deputados» de 48:0008 por 
conta do exercicio de 19145.....,.... E a 


Decreto n. 11.757, de 22 de oútubro de 1915 


Abre o credito supplementar de 195:300$ á verba 
«Subsídio dos Senadores e 657:2008 á verba 
«Subsidio dos Deputados» por conta do exór- 
cicio de 41915............ AP E PTOS RS PT 


Decreto n. 11.790, de 24 de novembro de 1915 


Abre o credito supplemontar de 189 0008 á verba 
«Subsídio dos Senadores» e 636:0008 à verba 
«Subsídio dos Deputados»......... lhcttéco ; 


Decreto n. 11.791, de 24 de novembro de 1915 


Abre o credito supplementár por couta do exer- 
cicio do 19%5 de 12:500$ à verba «Secretaria 
do Senado» e de 18:0008 à verba «Secretaria 
da Camara dos Deputados», ......... psbpéos 


Papol 


30:500$000 


825:000$000 


30:500$000 


825:0008000 


30:500$000 
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7 ul 
PM = Rê 


* Decreto n. 


Abre o credito Té Sp pr or conta do oxer- ta Ago 
e 476:4008 à verba «Subsídio 


- 770:0008000 


cicio de 14915, 
dos Senadores» e de 593:6008 à verba «Sub- 
sidio dos Deputados». .....c.escccvsacenunas 


Decreto n. 11.847, de 29 de Dezembro de 1915 


Abre o credito supplementar por conta do exer- 
cicio de 1915 de 42:500$ á verba «Secrotaria 
do Senado» e de 48:0008 à verba «Secretaria 
da Camara dos Deputados».......asesesceso 


Ministerio da Marinha 


Decreto e. 11.698, de 15 de setembro de 1915 


Abre o credito supplementar às verbas 40 — «Ar- 
senaes» e 27 — «Directoria do Armamento» 
do orçamento vigente, para pagamento de 
domingos e feriados dos operarios, aprendizes 
e serventes:, : 


Ministerio da Guerra 


Decreto n. 11.589, de 19 de maio de 1915 


Abre credito para pagamento das despezas com os 
vencimentos de tres officiaes do Exercito pre- 
sentemente na Europa............ DRE e ia 


30:5008000 
3.394:5008000 


603:0508500 


[Too 


Papel 


50:0008000 
50:0008000 


Ministerio da Viação e Obras Publicas 


Decreto n. 17.572, de 5 de maio de 1915 


Abre o credito destinado a completar a verba 
orçamentaria da Inspectoria Federal das Es- 
tradas sendo: 474:2498997 para pessoal e 
80:000$000 para material 


Decreto n. 11.598, de 2 de junho de 1915 


Abre o credito especial destinado ao pagamento de 
fanccionarios addidos da Inspectoria Federal 
das Estradas: .. 542: abre kr also sobra o diabo E Mao 


Decreto n. 11.621, de 30 de junho de 1915 


Abre o credito destinado ao pagamento de func- 
cionarios addidos da Repartição Geral dos 
Tdlegraphos. q . «ses cre cp ope co coluna ndo » sp 


Decreto n. 11.782, de 17 de novembro de 1915 


Abre o credito para pagamento do pessoal jor- 
naleiro da Estrada de Ferro Central do Brazil, 
dos domingos e feriados.........cccersreese 


Papel 


554:2498997 
317:8898405 
535:8468750 


2.737:4048000 














“Abre o credito destinado ao pagamento do 
funccionario addido da ein Cod 
DR encanto nba Sosasa ca ci ae is 


Decreto n. 11.636, de 7 de Julho de 1915 


Abre 0 credito destinado ao pagamento do um 
funccionario addido da Inspectoria Fedoral 
das DR RT dos cesto Raso Cuninaada a 





Decreto n. 11.495, de 20 de fevereiro de 1915 


Abro o credito especial para dar execução ao de- 
creto n. 41.475 de 5 do corrente mez, que 
creou o Serviço do Algodão. . cesesessesssoas 


E. — Decreto. 11.488 de 42 de fevereiro de 1915 


Abre o credito ospecial para occorrer ao paga- 
mento dos vencimentos dos funccionarios effe- 
ctivos interinos dispensados em virtude da 
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915 que fica- 
ram addidos do accôrdo com o art, 94 da 


mesma DSR PE EE Ro par 


Decreto n. 11,945, de 14 de abrilde 1915 


- a Abre o credito para pagamento dos salarios do 
pessoal que trabalhou na Villa Marechal 
Hermes durante o anno passado em serviço 
extranho à installação de exgottos, para in- 
demnizar o cofre da mesma Villa da impor- 
tancia das folhas de pessoal pago com o rendi- 
mento dos alugueis dos predios.,..sesseesero 


Decreto ne 11.753, de 22 de outubro de 1915 


E Abre o credito para attender a despezas com à 
“a acquisição de plantas e ssmentes para a distri- 
buição gratuita dos agricultoros,....esersees 


| É Decreto n. 11.808, de 9 de dezembro de 1915 


KT Abre o credito especial para attender ao paga- 
3» mento dos vencimentos dos medicos dos 
Aprendizados Agricolas de Igarapé-Assú, Es- 
E tado do Pará, e S. Luiz das Missões, Estado 
“- do Rio Grande do Sul em 1913 € 19&,.ca. vu 


Decreto n. 12.072, de 25 de Muio de 1916 


Abre o credito para attender ás dospezas de Es- 
tação Experimental para a cultura da serin- 
gueira no Estado do Amazonas durante o 
anno de 4MD....cscercorereennerrenreacos 


des 


qi af it a a, E 


4.158:9438702 


JJÕJlão 


9:8038350 


Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio 


125: 2508000 


2.205:086$515 


66:5738150 


20:000$000 


9:380$6+5 


140:000$009 

| ——eeeeee e me 
2.507:190$310 
=== 
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Ministerio da Fazenda 


Decreto n. 11.548, de 15 de abril de 1915 


Abre o credito supplementar à verba 34 — « Ex- 
ercicios findos » do art. 1400 da lei n, 2.924, 
de 5 de janeiro de 4AMB.iiaaceneswii sacconie 


Decreto n. 11.924, de 2 de fevereiro de 1916 


Abre o creditc papel supplementar à verba 30º — 
« Reposições e restituições » — do orçamento 
do mesmo ruinisterio para o exercicio de 1915. 318:5698387 


Decreto n. 11.953, de 16 de fevereiro de 1916 


Abre o credito supplementar à verba 3º — « Juros 
e amortisação dos imprestimos internos » — 
do orçamento do mesmo ministerio para o 
exorcisio do 4045 sesenrccenrsririsnaroni qaê 665:5678500 


Decreto n. 11.958, de 16 de fevereiro de 1916 


Abre o credito supplementar à verba 27º — « Por- 
centagem para a cobrança executiva » — do 
orçamento do mesmo ministerio para o ex- 
ercicio de 4015 Jqmav case seria canada 04 d 41:1358720 


Decreto n. 12.063, de 17 de Maio de 19:6 


Abre o credito supplementar à verba do $ 27 do 
orçamento do exercicio de 4945, do mesmo 
ministerio para occorrer ao pagamento de 
porcentagens pela cobrança executiva. ...... 16:0018174 


Decreto n. 12.064, de 17 de Vaio de 1916 


Abre o credito papel, supplementar à verba 8º — 
Recebedoria do Districto Federal — do orça- 
mento de 1915 10 me-mo ministerio, para 
occorrer ao pagamento das porcentagens aos 
cobradores d'aquella repartição, .... E ERRA 66:7978377 


——D—————— 


2.608:0718158 


—— 
[D]]W[WD]D]]W]————o 


RECAPITULAÇÃO 


Ministerio da Justiça e Negocios Inte- 

TLOPOBS ago TATA ax Se de do 3.394:5008000 
Ministerio da Marinha........ : 603:0508500 

» » Guerra.... .seses ..... 50:0008000 

» » Viação e Obras Pu- 

DILCAS. srs iara 6 je to aa ado DV 4.158:9438702 
Ministerio da Agricultura, Indu-tria 

e Commercio... ........ Es 2.507:190830 
Ministerio da Fazenda,.......ccs.ce 2.608:0718158 


13.381:7558670 












TABELLA B 


Verbas do orçamento para as quaes o Governo polerá abrir cre- 

dito suprlementar no exercicio de 1917, 'e accôrd: com as 
leis ns. 589, de 9 de setembro de 1850, 2.348, de 25 de 
agosto de 1873, » 429, de 16 de dezembro de 1896, art. 8º, 
n. 1, eart. 23 da ler n. 490, de 16 de dezembru de 1897, é 
lei n. 560, de 31 de dezembro de 1898, art. 54, n. 1. 


Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 


Soccorros publicos, 


Subsídio aos Deputados e Senadores — Pelo que fôr preciso du- 
rante as prorvgações. 


Secretaria do Senado e du Camara dos Deputados — Pelo ser- 


viço st -nographico e de redacção e publisação d s dates dur« te as 
prorogações. 


Ministerio das Relações Exte “iores 


Extraordinaras no exterior. 


Ministerio da Marinha 


Hospitaes — Pelvs medicamentos e utensílios. 
Classes inactivas — Pelo soldo de offices e praças. 


Munições de bocca — Pelo sustento e dieta das guarnições dos 
navios da Armada. 


Munições navaes — Pelos casos fortuitos de avaria, naufragus, 
alijamento de objectos ao mar e outros sinistros. 


Frete — Para commissão de saque, passageus autorizadas por lei, 
fretes d: volumes e ajudas de custo. 


Eventuaes — Para tratamento de officiaos e praças em port's es- 
trangeiros e em Estados onde não ha hosvitars e enfermarias 6 para 
despezas de enterramento e gratificações extraordiuarias determi- 
nadas por lei. 


Ministerio da Guerra 


Serviço de Saude — Pelos medicamentos e utansilios a praças do 
pret. - 


Soldo, etapas e gratificações de praças — Pelas que occorrerem 
além da importancia consignada. 


Classes inactivas — Pelas etapas das praças invalidas e soldo do 
officiaes e praças reformados. 


Ajudas de custo — Pelas que se abonarem aos officiaes que 
viajam em commissão de serviço. 


Material — Diversas despezas pelo transporte do tropas. 


DA 
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Fado se 
Dia a ED E o, 
Ministerio da Viação e Ol 


Garantia de juros de estradas de ferro, aos engenhos centraes e - 
portos — Pelo quo exceder ao decretado. 


Ministerio da Fazenda 


Juros e amortização e mais despezas da divida externa, 


Juros da divida interna fundada — Pelos que occorrerem no caso 
de fundar-se parto da divida fluctuante ou de se fazerem operações do 
credito. 


Juros e amortização dos emprestimos internos. 


Juros da divida inscripta, etc. — Pelos reclamados além do alga- 
rismo orçado. i 


Inactivos, pensionistas e beneficiarios dos montepios — Pelas apo- 
sentadorias, pela ponsão, meio soldo, montepio e funeral, quando a 
consignação não fór suficiente. 


Caixa de amortização — Pelo feitio e assignatura de notas. 


Recebedoria — Pelas porcentagens aos empregados e commissões 
aos cobradores, quando as consignações não forem sufficientes. 


álfandegas — Pelas porcentagens aos empregados, quando as 
consigaações excederem ao credito votado. 


Mesas de rendas e collectorias — Pelas porcentagens aos empre- 
gados, quando não bastar o credito votado. 


Fiscalização e mais despezas de impostos de consumo e de trans- 
porte — Pelas porcentagens, diarias, passagens ce transporte. 


Commissão aos vendedores particulares de estampilhas — Quando 
a consignação votada não chegar para occorrer às despezas. 


Ajudas de custo — Pelas que forem reclamadas além da quantia 
orçada. 


Juros diversos — Pelas importancias que forem precisas além das 
consiguadas. 


Juros de bilhetes do Thesouro — Idem idem. 


Commissões e corretagens — Pelo que fôr mocessario além da 
somma concedida. 


Juros dos emprestimos do Cofre dos Orphãos — Peles que forem 
reclamados, si a sua impcrtancia exceder à do credito votado, 


Juros dos depositos das Caixas Economicas e dos Montes de Soc- 
corro — Pelos que forem devidos além do credito votado. 


Exercicios findos — Pelas aposentadorias, pensões, ordenados, 
soldos e outros vencimentos marcados em lei e outras despezas, u(s 
casos do art. 141 da lgi n. 2.330, de 3 de setembro de 188t.. 


Reposições c restituições — Pelos pagamentos reclama ls, quando 
a importancia dellas exceder à consiznação. 





Exposição de motivos que Justificam a abertura de creditos 


constantes da tabella À 


á 


4 


AM a FS CNI OT no cu 



































DECRETO N. 11.488 — DE 12 DE FEVEREIRO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o credito especial 
de 2.205:986$515, para occcorrer ao pagamento dos vencimentos dos 
funccionarios effectivos e interinos dispensados em virtude da lei 
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, que ficaram addidos de accôrdo com 
o art. 94 da mesma lei 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos « i 
usando da, autorização contida no art. 94 da E a: CUSTAR 
5 de janeiro de 1915, e tendo ouvido o Tribunal de Contas 
na fórma do art. 70, 8 5º, do respectivo regulamento, resolve 
abrir ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio E . 
o credito de 2.205:986$8515, para oecorrer ao pagamento, du- 
rante o corrente anno, dos vencimentos dos funccionarios ef- 
fectivos e interinos do Ministerio da Agricultura, Industria 
e Commercio dispensados em virtude da lei n. 2.924, de 5 
de janeiro de 1915, e que ficaram addidos de accôrdo com o 4 
citado artigo da mesma lei. 

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1915, 94º da Indepen- 


dencia e 27º da Republica. p 
WeNcESsLAU BRAZ P. GOMES. À ' 


João Pandiá Calogeras. 


DECRETO N. 11.495 —DE 20 DE FEVEREIRO DE 1915 


ommercio o credito especial 


Abre 'ao Ministerio da Agricultura, Industria e € 
11.475, de 5 do corrente E 


de 125:250$, para dar execução ao decreto n. 
mez, que creou o Serviço do Algodão 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 4 
usando da autorização contida no art. 79, n. VIII, da lei 
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e tendo ouvido o Tribunal 
de Contas, na fórma do art. 70, S 5º, do respectivo regulamento, 
resolve abrir ao Ministerio da Agricultura, Industria e Com- 
mercio, o credito de 125:2508, para occorer á despeza a fazer-se 
no corrente anno com a execução do regulamento approvado 
pelo decreto n. 11.475, de 5 de fevereiro de 1915, que creou 
o Serviço do Algodão. 

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1915, 94º da Indepen- 


dencia e 27º da Republica. 
WENCESLAU BRAZ P. GOMES. 


João Pandiá Calogeras. 
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a E oa dica! Te ADS =” A 
- Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Co KEY 
cw 66:573$150, para pagamento dos salarios do pessoal que tri 
na Villa Proletaria Marechal Hermes, durante o anno passado, im 
serviço estranho ú installação de esgotos, e para indemnizar o cofre da 
mesma villa da importancia das folhas do pessoal pago com o rendi- | 
mento dos alugueis dos predios ) , 










O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, | 
usando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 79, 
n. XVII da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do corrente anno, e z 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fórma do art. 70, 8 5º 
do respectivo regulamento, nesolve abrir ao Ministerio da Agri-. 
cultura, Industria e Commercio o credito de 66:5738150, poe 
attender ao pagamento dos salarios de pessoal que trabalhou 
na Villa Proletaria Marechal Hermes, durante o anno passado, 
em serviço estranho á installação de esgotos, e para indemnizar 














o cofre da mesma villa da importancia das folhas de pessoal E a 
paso com o rendimento dos alugueis dos predios. E o 
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1915, 94º da Independencia 


e 27º da Republica. - 





WENCESLAU Braz P, GOMES. a A 






João Pandiá Calogeras. 


— — 


DECRETO N. 11.548 — DE 15 DE ABRIL DE 1915 






Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 1.500:0008, papel, supplementar 
& verba 81º — « Exercicios findos » — do art. 100 da lei n. 2.924, de 5 e. 
de janeiro do corrente anno à 







O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização constante do art. 401, m. 4, da lei nu- 
mero 2.924, de 5 de janeiro do corrente anno, e tendo ouvido E 
o Tribunal de Contas, de conformidade com o disposto no ar- 
tigo 2º, 8 2º, n. 2, lettra c do decreto legislativo n. 392, de 8 a 
de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda E 
o credito de 1.500:0008, papel, supplementar á verba 31º — 
«Exercicios findos» — do art. 100 da lei n. 2.924 citada, 


Rio de Janeiro, 15 de abril de 1915, 94º da Independencia 
e 27º da Republica, 










WENcESLAU BRAZ P. GoMES. 








Sabino Barroso. 


DECRETO N. 41.572 — DE 5 DE MAIO DE 1915 





Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas O credito de 554:249$997, 
sendo 474:249$997 para pessoal e 80:000$8 para material, destinado a 
completar á verba orçamentaria da Inspectoria Federal das Estradas 






O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização que lhe confere o art. 30, n. VIII, da lei 
n. 2.924, de 5 de janeiro do corrente anno, e tendo consultado 
o Tribunal de Contas, resolve: 


Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o 
eredito de 554:2498997, sendo 474:2498997 para pessoal e 
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TON DnsRE aiaaPISE ” desta a complelar à imporiandia 
votada na vigente lei orcamentaria para 
da Inspectoria Federal das tas = 0% MURVIDOS, 7 paRHO 


Rio de Janeiro, 5 de maio de 1915, 94º 
e 27º da Republica. % 94º da Independencia 


WENCESLAU Braz P, GoMEs. 
” Augusto Tavares de Lyra, 


DECRETO N. 11.589 — DE 19 DE MAIO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de 50:000$ para pagamento 
das despezas com os vencimentos de tres officines do Exercito presentes 
mente na Europa 


E O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi 

tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fórma do disposto a 
art. 2º, 8 2º n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 
8 de outubro de 1896, resolve, usando da autorização que lhe 
confere o art. 69 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro ultimo, 
abrir ao Ministerio da Guerra o credito especial de 50:0008000, 
para pagamento das despezas com os addidos militares actual- 
mente na Europa e do official em commissão na Dinamarca, 


5 Rio de Janeiro, 49 de maio de 1915, 94º da Indepen- 
dencia e 27º da Republica, RA E À 


j WeENCESLAU BRAZ P. GoMES, 
José Caetano de Faria, 


DECRETO N. 11.598 — DE 2 DE JUNHO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Viação e Obras (Publicas o credito de ar17:889$40s, 
destinado ao pagamento de funccionarios addidos da Inspectoria Federal 
das Estradas 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização constante do paragrapho unico do arti- 
go 109 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do corrente anno, o 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio 
da Viação e Obras Publicas o credito de 317:8898405, desti- , 
nado a occorrer ao pagamento, relativo ao periodo de 4 de bt 
fevereiro a 31 de dezembro de 1915, de funccionarios que fi- 
caram addidos em virtude da reorganização da Inspectoria 
Federal das Estradas, nos termos do decreto n. 11.469, de 27 
E do citado mez de janeiro. 
Re. Rio de Janeiro, 2 de junho de 1915, 94º da Independencia 
e 27º da Republica, 
WeENcESLAU Braz P. GoMES. 
Augusto Tavares de Lyra. 


————— 


DECRETO N. 11.621 — DE 30 DE JUNHO DE 1915 '. 


+ “Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 535:846$750, desti- ã 
nado ao pagamento de funccionarios addidos da Repartição Geral dos Tele- 
| graphos q 


E O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização constante do paragrapho unico do ar- 
tigo 109 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do corrente anno, é 






35 :8AGBT5O Vostiaão a cobras Públicas "o credito do 

» 35: » destinado a occorrer ao pagamento, relativo ao 

ER periodo de 1 de abril a 31 de dezembro de SIE, o gnsoonl a 
É addido da Repartição Geral dos Telegraphos, em virtude da 


reorganização approvada por decreto n. R 
março ultimo. ' E ci e podia 


- Rio de Janeiro, 30 de junho de 1915, 94º da I - 
cia e 27º da Republica, aca urt 




















WENCESLAU Braz P, GoMEs. 
Augusto Tavares de Lyra, 


-————— 


DECRETO N. 41.635 —. DE 7 DE JULHO DE 1915 


Abre no Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 3:750$, destinado 


ao pagamento de um funccionario adido da Inspectoria Geral de Illumi- 
nação 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização constante do paragrapho unico do 
art. 109, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do corrente anno, 
e tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolve abrir ao Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas o credito de 3:7508, desti- 
nado a completar a quantia necessaria para occorrer ao paga- 
mento, no corrente exercicio, do electricista aferidor, José de 
Carvalho Cardoso, addido á Inspectoria Geral de Iluminação, 


em virtude da reorganização approvada por decreto n. 11.457, 
de 20 de janeiro ultimo. 


Rio de Janeiro, 7 de julho de 1945, 94º da Independencia 
e 27º da Republica, 

























WENcESLAU BRAZ P, GOMES, 
Augusto Tavares de Lyra. 





DECRETO N, 11.636 — DE 7 DE JULHO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 9:803$550, desti- 
AM nado ao pagamento de um funccionario addido da Inspectoria Federal das 
Estradas 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização que lhe confere o paragrapho unico 
do art. 109, da lei n. 2.924, de 5 do corrente anno, e tendo 
ouvido o Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da . 
Viação e Obras Publicas o credito de 9:803$550, destinado ao . 
pagamento dos vencimentos, relativos ao periodo de 4 de fe- 
vereiro a 31 de dezembro do corrente anno, do engenheiro 
fiscal de 2º classe da Inspectoria Federal das Estradas, José 
Corrêa Rabello, addido á mesma inspectoria em virtude da 
reorganização effectuada de accôrdo com o decreto n. 11,469, 
de 27 do referido mez de janeiro. 


Rio de Janeiro, 7 de julho de 1915, 94º da Independencia 
e 27º da Republica. 


















-  NWENCcESLAU BRAZ P. GOMES, 
Augusto Tavares de Lyra, 


meme 





> alice” no. Ijnilherio da Jqutica « Negocios Interiores, por com ho 
E ; es, 
de 1915, o credito supplementar de 30:500$, sendo: 12:5 nho : 


cretaria do Senado» e 18:000$ á verba «S 
Deputados» «Secretaria da Camara dos 


O Presidente da Republica dos Estados Unido j 
usando da autorização concedida pelo art. 101, ag pj 
mero 2.924, de 5 de janeiro ultimo, e ouvido o Tribunal de 
Contas, nos termos do art. 70, S 5º, do regulamento appro- 
vado pelo decreto n. 2.409 de 23 de dezembro de 1896, re- 
solve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 
por conta do exercicio de 1915, o credito supplementar de 
30:5008, sendo: 12:5008, á verba «Secretaria do Senado» e 
18:0008, á verba «Secretaria da Camara dos Deputados» 
afim de occorrer ao pagamento de Wespezas com o serviço de 
impressão e publicação de debates do Congresso Nacional, 


durante a prorogação da actual sessão, até o di 
vindouro. até o dia 3 de outubro 


Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1 o 
dencia e 27º da Republica. Fo 4 915, 94º da Indepen 


WENCESLAU Braz P, GoMES. 


Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, 


DECRETO N. 11.712 — DE 22 DE SETEMBRO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta do exercicio 
de 1915, o credito supplementar de 825:000$, sendo: 189:000$, á verba 
«Subsidio dos Senadores» e 636:000$, à verba «Subsidio dos Deputados» 


“IO Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
“usando da autorização concedida pelo art. 401, I, da lei nu- 
imo, e ouvido o Tribunal de 


825:0008, sendo: 
e 636:0008, á ver , 
rer ao pagamento do subsi 
cional, durante a prorogação 
tubro vindouro. 
Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1915, 94º da Indepen- 
dencia e 27º da Republica. 


WENCESLAU BRAZ P. GOMES. 


Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. 


— e 


DECRETO N. 11.753 — DE 22 DE OUTUBRO DE 1915 


Abre ao - Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o credito de 
20:000$, para attender a despezas com à acquisição de plantas e sementes 
para distribuição gratuita aos agricultores 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil, 
usando da autorização que lhe confere O art. 79. mn. VIT. da 
lei n. 2.924, de 5 de ianeira de 19145, e tendo ouvido 0 Tribunal 





prova 
rg 


Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1915, 94º Indoar 
dencia e 27º da Republica. 94º da Indepen- 


WENCcESLAY BRAZ P. GoMES, 


José Rufino Bezerra Cavalcanti, 


DECRETO N. 11.698 — DF 15 DE SETEMBRO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Marinha o credito supplementar de 603:050$500 às 
verbas 10 — <Arsenaes» e 27 — «Directoria de Armamento», do orça- 


mento vigente, para pagamento de domingos e feriados aos operarios, 
aprendizes e serventes 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
resolve, de conformidade com o art. 2º, mn. 7, da lei mn. 2.919, de 
31 de dezembro de 1914, abrir ao Ministerio da Marinha, de 
accôrdo com a demonstração annexa, o credito de 603:050$500, 
supplementar ás verbas dos 88 10, «Arsenaes» e 27, «Directo- 
ria do Armamento», do orçamento vigente, afim de occorrer ao 
pagamento da differença de vencimentos, de 300 para 365 dias, 
dos operarios, aprendizes e serventes dos Arsemnaes de Marinha 
desta Capital e dos Estados do Pará e Matto Grosso e da Di- 
rectoria do Armamento da Marinha. 


Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1915, 94º da Indepen-= 
dencia e 27º da Republica, 


NWeENcESsLAU BRAZ P, GOMES,.; 


Alexandrino Faria de Alencar, 


DECRETO N,. 11.754 — DE 22 DE OUTUBRO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta do exercicio 
de 1915, o credito supplementar de 30:500$, sendo 12:500$ á verba , 
— Secretaria do Seriado — e 18:000$ á verba — Sekretaria da Ca- 
mara dos Deputados 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização concedida pelo art. 401, T, da lei 
n. 2.924, de 5 de janeiro ultimo, e ouvido o Tribunal de 
Contas, nos termos do art. 70, $ 5º, do regulamento appro - 
vado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, Tre- 
solve abrir ao Ministerio da Justiça » Negocios Interiores, por 
conta do exerciciy de 1915, o credito supplementar de 30:5005, 
sendo 12:5008 4 verba — Secretaria do Senado — e 418:0008 
a verba — Secretaria da (Camara dos Deputados — afim de 
eccorrer ao pagamento de despezas com o serviço de impres- 
são e publicação de debates do Congresso Nacional durante 
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de 1915, 94º da Indepen 


WENCESLAU Braz P. GoMES. 


Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, 


” Cc 


: - DECRETO N. 14.757 — DE 22 DE OUTUBRO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta do exercicio 
de 1915, o credito -supplementar de 852:500$, sendo: 195:300$ á verba 


— Subsidio dos Senadores — e 657:200$ à verba — Subsídio dos 
Deputados 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi!, 
usando da autorização concedida pelo art. 401, L da lei 
n. 2.924, de 5 de janeiro ultimo, e ouvido o Tribunal de 
Contas, nos termos do art. 70, $ 5º, do regulamento appro- 
vado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, re- 
solve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por 
nta de exercicio de 1915, o credito supplementar da 
852:5008, sendo 195:3008 á verba — Subsidio dos Senadores 
— e 657:2008 à verba — Subsidio dos Deputados, — afim 
de occorrer ao pagamento do subsidio aos membros da Con 
sresso Nacional durante a prorogação da actual sessão alé 
v dia 3 de novembro vindouro. 


- Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1915, 94º da Indepen - 
dencia e 27º da Republica. 


WENCcESLAU BRAZ P. GoMES. 


Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. 


DECRETO N. 11.782 — DE 17 DE NOVEMBRO DE 1915 


Abro ao Ministerio dy Viação e Obras Publicas o credito de 2.737:404$ para 
pagamento do pessoal jornaleiro da Estrada de Ferro Central do Urazir, 
dos domingos e feriados, 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autórização que lhe confere o art. 2º, n. VI, da 
lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914, e tendo consultado 
o Tribunal de Contas, resolve: 

Artigo unico. Fica aberto ag Ministerio da Viação E) 
obras Publicas o credito extraordinario de B. 7OT Ag sd 
“de occorrer ao pagamento do pessoal jórnaleiro da pau a 
de Ferro Central dy Brazil, dos domingos e feriados que lhe 
devem ser abonados no corrente exercicio. 

Rio de Janeiró; 17 de novembro de 1915, 94º da Indepen- 
dencia e 27º da Republica, 


WENCESLAU Braz P. GOMES. 


Augusto Tavares de Lyra. 
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DECRETO N. 11.790 


'S PAN pie am 


ad E 4 E * 
24 DE NOVEMBRO DE 1945 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta do exsteicio 
de 1915, o credito supplementar de $825:000$, sendo: 189:000$, á verba 


« Subsidio dos Senadores e 636:000$ á verba « Subsídio dos Deputados » 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização concedida pelo art. 101, I, da lei 
un. 2.924, de 5 de janeiro ultimo, e ouvido o Tribunal de Con- 
tas, nos termos do art. 70, $ 5º” do regulamento approvado 
pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, resolve. 
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por con- : 
ta do exercicio de 1915, o credito supplementar de 825:0008, 
sendo 189:0008, á verba «Subsídio dos senadores” e 636:U008, à 
verba «subsidio dos Deputados», afim de occorrer ao paga- 
mento do subsidio dos membros do Congresso Nacional du- 
roça a prorogação da actual sessão, até o dia 3 de dezembro 
vindouro. 


Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1915, 94º da Indepen- 
dencia e 27º da Republica. 


WENCESLAU Braz P, GOMES, 


Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. 


DECRETO N. 11.791 — DE 24 DE NOVEMBRO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Justiça « Negocios Interiores, por corta do exercicio 
de 1915, o credito supplementar de 30:500$, sendo: 12:500$ á verba « Se- 
cretaria do Senado» e 18:000$ 4 verba «Secretaria da Jamara dos Lepu- 
tados» 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização concedida pelo art. 101, I, da lei nu- 
mero 2.924, de 5 de janeiro ultimo, e ouvido o Tribunal de 
Contas, nos termos do art. 70, & 5º, do regulamento a provado 
pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, resolve abrir 
ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta do 
exercicio de 1915, o credito supplementar de 30:5008, sendo 
42:5008, á verba «Secretaria do Senado» e 18:0008, á verba 
«Secretaria da Camara dos Deputados», afim de occorrer ao 
pagamento de despezas com o serviço de impressão e publi- 
cação de debates do Congresso Nacional, durante a proroga- 
ção da actual sessão, até o dia 3 de dezembro vindouro. 


Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1915, 94º da Indepen- 
dencia e 27º da Republica. 
WeENCESLAU Braz P. GOMES. 


Carlos Maximiliano Pereira, dos Santos. 


DECRETO N. 11.808 — DE 9 DE DEZEMBRO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o credito especial 
de 9:380$645, para attender do pagamento dos vencimentos dos medicos dos 
Aprendizados Agricolas de Igarapé Assú, Estado do Pará e S. Luiz das 
Missões, Estado do Rio Grande Co Sul, em 1913 e 1914 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 79, 
n. XIV, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915 e tendo ou- 
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mente à Tribunal de Contas, na fórma d 
: ' | 035º 

o do respectivo regulamento. resolve abrir É Mio 
a Agricultura, Industria e Commercio o credito de 
9:380$645, para attender ao pagamento dos vencimentos dos 
medicos dos Aprendizados Agricolas de Igarapé-Assú, Estado 
do Pará, e S. Luiz de Missões, Estado do Rio Grande do Sul 
Drs. Antonio Acataúassá Nunes Filho e Bruno Campus, nos 
periodos de 18 de março a 31 de dezembro de 1914 e de 1 de 
outubro a 31 de dezembro de 1913, e 1 de fevereiro a 31 de 
dezembro de 1914, respectivamente, 


Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1915, 94º e 
dencia e 27º da Republica. da Indepen 


WENCESLAU Braz P. GOMES. 


José Rufino Bezerra Cavalcanti. 


DECRETO N. 11.846 — DE 29 DEZEMBRO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta do exercicio de 
1915, o credito supplementar de 770:000$, sendo: 176:400$ á verba 


— Subsidio dos Senadores — e 593:600$; á verba — Subsídio dos Depu- 
tados 


- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
zil, usando da autorização concedida pelo art. 101, I, da lei 
n. 2.924, de 5 de janeiro ultimo, g ouvido o Tribunal de Con- 
tas, nos termos do art. 70, 8 5º do regulamento approvado 
pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, resolve 
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por 
conta do exercicio de 1915, o credito supplementar de 
770:0008, sendo: 176:4J08, á verba — Subsidios dos Sena- 
dores — e 593:6008, á verba — Subsidios dos Deputados, — 
afim de occorrer ao pagamento do subsidio dos membros do 
Congresso Nacional, durante a prorogação da actual sessão, 
até o dia 31 de dezembro corrente. 


Rio de Janeiro, 29 de dezembro de. 1915, 94º da Inde- 
pendencia e 27º da Republica. 


WENCESLAU Braz P. GOMES, 


Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. 


DECRETO N. 11.847 — DE 29 DE DEZEMBRO DE 1915 


Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta do exercicio de 
1915, O credito supplementar de 30:500$; serido: 12:500$ á verba — So- 
cretaria do Senado — e 18:000$ à verba — Secretaria da Camara dos 
Deputados - 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
zil. usando da autorização concedida pelo art. 101, L, da lei 
n. 2.924, de 5 de janeiro ultimo, e ouvido O Tribunal de Con- 
tas, nos termos do art. 70, $ 5º. do regulamento approvado 
pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, resolve 
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por em 8 
ta do exercicio de 1915, q credito supplementar de 30:5008, 
sendo: 12:5008 á verba — Secretaria do Senado — é 
48:000$ á verba — Secretaria da Camara dos Deputados, — 
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de impressão e publica de debates do Congresso cional, 
durante a prorogação actual sessão, até o dia 31 de de- 
zembro corrente. 






Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1915, 94º da Inde- 
pendencia e 27º da Republica. NA 


WENCESLAU Braz P, GOMES, 


Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. 





DECRETO N. 11.923 — DE 2 DE FEVEREIRO DE 1916 


Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 318:569$387, papel; supplementar 
á verba 3or — Reposições e restituições — do orçamento do mesmo mi- 
nisterio para o exercicio de 1915 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização constante do art. 401, mn. 4, da lei 
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e tendo ouvido o Tribunal 
de Contas, de conformidade com o disposto no art. 2º, 8 2º, 
n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro 1a 
de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de À 
318:5698387, papel, supplementar á verba 30º — Reposições 
e restituições — do orçamento do mesmo ministerio para O 
exercicio de 1915. 


Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1916, 95º da Indegen- 
dencia e 28º da Republica. 


WeENcESLAU Braz P. GOMES. 
É João Pandiá Calogeras. 





M DECRETO N. 11.953 — DE 16 DE FEVEREIRO DE 1916 


+ Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 665:567$500; supplementar á 
“a verba 3º — Juros e amortização dos emprestimos internos — do orça- 
mento do mesmo ministerio para o exercicio de 1915 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização constante do art. 101, n. 4, da lei nu- 
4 mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e tendo ouvido o Tribunal 
Re de Contas, na fórma do disposto no art. 2º, 8 2º, n. 2. lettra a, ; 
na - do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, resolve - e 
abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 665:5678500, 
hi supplementar á verba 3º — Juros e amortização dos empresti- 
E mos internos — do orcamento do mesmo ministerio para 
exercicio de 1915, para occorrer ao pagamento dos juros das 
apolices emittidas no primeiro e segundo semestres do refe- 

rido anno de 1915. 


Y Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1916, 95º da Indepen- 
dencia e 28º da Republica, 


WencEesLAU Braz P. GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 





DECRETO N. 41.958 — DE 16 DE FEVEREIRO DE 1916 


Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 41:135$720, papel, supplementar 
à verba 27º, « Porcentagem para a cobrança executiva, do orçamento do 


mesmo ministerio para o exercicio de 1915 


O Presidente da Republica dos Estados Unido Zi 
usando da autorização constante do art. 101, E A Pg 
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e tendo ouvido o Tribunal 
de Contas, na fórma do disposto no art. 2º, $ 2º, n. 2, lettra c 
do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, resol- 
ve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 41:1358720, 
papel, supplementar á verba 27º, «Porcentagem para a co- 
hrança executiva», do orçamento do mesmo ministerio para o 
exercicio de 1915. 


Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1916, 95º da In x 
dencia e 28º da Republica, , depen 


WeEencEsLAU Braz P. GOMES. 


João Pandiá Calogeras. 


DECRETO N. 12.063 — DE 17 DE MAIO DE 1916 


Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 16:001$174, supplementar à 
verba do $ 27 do orçamento do exercicio de 1915 do mesmo ministerio, 
para occorrer ao pagamento de porcentagens pela cobranga executiva 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização constante do art. 101, mn. 1, da lei nu- 
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e tendo ouvido o Tribu- 
nal de Contas, na fórma do disposto no art. 2% 4 2% nu 
lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, 
resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 
16:0018174, papel, supplementar á verba do $ 27 do orçamento 
do exercicio de 1915 do mesmo ministerio, para occorrer ao 
pagamento de porcentagens pela cobrança executiva. 


Rio de Janeiro. 17 de maio de 1916, 95º da Independencia 
e 28º da Republica. 


WENCESLAU Braz P. GOMES. 


João Pandiá Calogeras. 





DECRETO N. 12.064 — DE 17 DE MAIO DE 1916 


o credito de 66:7978377: papel, supplemen- 
Federal — do orçamento 


ao pagamento das porcen- 


Abre ao Ministerio da Fazenda, 
tar á verba ga- Recebedoria do Districto 


de 1915 do mesmo ministerio, para occorrer 
tagens aos cobradores daquella repartição 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização constante do art. 101, n. 1, da lei nu- 
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, € tendo ouvido O Tribunal 
de Contas, na fórma do disposto no art. 2º S 9º, n. 2, lettra c, 
do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, resolve 
abrir ao Ministerio da Fazenda v credito de 66:7978377, pa- 
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915, + 
vccorrer ao pagamento das porcenta; 
- quella repartição. 


Rio de Janero, 17 de n maio de 1916, 95º da Independanáia à e 
28º da Republica, 


Wencustau Braz P. GoMEs. 
João Pandiá Calogeras. 


DECRETO N. 12.072 — DE 25 DE MAIO DE 1916 


Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o credito de 
140:000$, para attender ás despezas de Estação Experimental para a Cultu- 
ra da Seringueira no Estado do Amazonas durante o anno de 1915 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 89 da 
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e tendo ouvido o Tri- 
bunal de Contas, na fórma do art. 70, 8 5º, do regulamento 
. annexo ao decreto n. 2.409, de 26 de dezembro de 1896, 
resolve abrir ao Ministerio da Agricultura, Industria e Com- 
mercio o credito de 140:0008, para attender ás despezas da 
Estação Experimental para a Cultura da Seringueira no Es- 
tado do Amazonas durante O anno de 1915. 


Rio de Janeiro, 25 de maio de 1916, 95º da trindgideaniá 
e 28º da Republica. 


WencEsLAU Braz P. GOMES. 


José Rufino Bezerra Cavalcanti. 
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